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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Henrik Johan Ibsen (1828 – 1906) é o maior dramaturgo norueguês do século XIX. O poeta e diretor teatral é considerado o “pai do drama em prosa e um dos fundadores do modernismo no teatro, tendo influenciado grandes escritores como George Bernard Shaw, Oscar Wilde, James Joyce e Eugene O’Neill. Em 2008, o governo norueguês criou o Prêmio Internacional Ibsen. Uma homenagem ao grande dramaturgo, que premia personalidades ou instituições que trouxeram novas dimensões ao mundo do teatro. 


Em Seis Dramas, o leitor terá oportunidade de conhecer algumas das grandes obras que consagraram Ibsen: Um inimigo do povo, O pato selvagem, Rosmersholm, A dama do mar, Solness, o Construtor e Quando despertamos de entre os mortos.


 


Uma excelente leitura


 


LeBooks Editora





APRESENTAÇÃO



Sobre o autor e obra
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“O homem mais forte do mundo é o mais solitário.”


 


Nascido na Noruega, Henrik Johan Ibsen (1828 – 1906) é o maior dramaturgo norueguês do século XIX. O poeta e diretor teatral é considerado o “pai do drama em prosa e um dos fundadores do modernismo no teatro. Dentre dos seus inúmeros trabalhos destacam-se Brand, Peer Gynt, Um Inimigo do Povo, Imperador e Galileu, Casa de Bonecas, Hedda Gabler, Espectros, O Pato Selvagem e Rosmersholm.


Suas peças, em boa parte, foram consideradas escandalosas e inapropriadas para a época. As críticas feitas a sociedade, costumes, moralidade, convenções, capitalismo e ao papel da mulher eram facilmente notadas pelo público, o que acabava gerando repulsa e incomodo nas camadas mais conservadoras do século XIX.


 Ibsen é muitas vezes classificado como um dos verdadeiramente grandes dramaturgos da tradição europeia. Ele influenciou diretamente outros grandes escritores como George Bernard Shaw, Oscar Wilde, James Joyce e Eugene O’Neill. 


Para muitos críticos é possível considerá-lo o maior dramaturgo desde Shakespeare.


 


Os Seis Dramas e outras obras de Henry Ibsen


 


Em SEIS DRAMAS, os sentimentos humanos e a impressão do mundo, a partir do teatro do icônico dramaturgo, são representados de uma forma nítida dentro de um impressionante estilo. Compõem este volume algumas das grandes obras que consagraram Ibsen: Um inimigo do povo, O pato selvagem, Rosmersholm, A dama do mar, Solness, O Construtor e Quando despertamos de entre os mortos.


 


Outras Obras:


 




	Brand, 1886


	Peer Gynt, 1867


	Imperador e Galileu, 1873


	Samfundets Stoetter, 1877


	Casa das Bonecas, 1879


	Espectros, 1881


	Um inimigo do povo, 1882


	Hedda Gabler, 1890


	Solness, o construtor, 1892







UM INIMIGO DO POVO



Apresentação da obra


A história passa-se numa cidade do interior da Noruega cuja maior fonte de renda advém de sua Estação Balneária. O Dr. Stockmann inquieta-se com as doenças que turistas e concidadãos apresentam e resolve investigar a água da cidade. Para sua surpresa, apercebe-se que a água está poluída, aparentemente devido a lançamentos de lixívia contendo impurezas dos curtumes da cidade. Homem da ciência, sente-se no dever de levar a verdade ao povo, mas a sua denúncia representará o encerramento do balneário por dois anos, além de provocar uma suspeição geral sobre as suas qualidades, mesmo depois das obras necessárias para resolver a questão. Isso causaria um transtorno para a cidade, que deixaria de lucrar com o turismo. Não denunciar o fato, contudo, vai contra os ideais de Stockmann.


 Escrita pelo dramaturgo norueguês Henrik Ibsen, Um Inimigo do Povo é uma obra prima sobre as contradições humanas e a falência do indivíduo diante da unanimidade. Foi esse texto que, apesar de escrito em 1882 é atualíssimo, que o diretor Bruce Gomlevsky escolheu para levar ao palco do Teatro Serrador a partir do dia 9 de maio com um elenco de alunos formandos da CAL.


 A peça conta a história do Dr. Stockmann, médico de uma pequena cidade-balneario da Noruega, que, desconfiado das inúmeras doenças que surgem entre a população e os turistas, resolve investigar a qualidade da água local. Depois de vários exames, ele descobre que a água é poluída e imprópria para os banhos públicos, fonte de riqueza de toda a cidade. Com a intenção de revelar toda a verdade para a população através do jornal da cidade, o médico vê seus planos descobertos pelo prefeito, que é seu irmão. Apesar do parentesco, o prefeito coloca toda a cidade contra o médico, pois a revelação do problema com a água seria o fim do balneário e portanto, o fim dos negócios de todos os cidadãos. Assim, apesar de suas boas intenções, o Dr. Stockmann se transforma no inimigo do povo, que passa a ameaçar e agredir sua família e os poucos amigos que ficaram ao seu lado.


 Dividido em 5 atos, o drama de Ibsen foi montado pela primeira vez em 1883, em Oslo, e é considerada por muitos a peça mais polêmica do autor de Casa de Bonecas. No Brasil a estreia nos palcos foi no Teatro Municipal do Rio de Janeiro e tinha no elenco a atriz Teresa Raquel.


 


 


UM INIMIGO DO POVO


 


Drama em 5 atos


 


Personagens


 


O doutor THOMAS STOCKMANN, médico de uma estação termal. 


SENHORA STOCKMANN, sua mulher.


PETRA, sua filha, professora pública.


EILIF e MARTIN, seus filhos, 13 e 10 anos.


PETER STOCKMANN, irmão mais velho do doutor, prefeito, chefe de polícia, presidente da sociedade termal etc.


MARTIN KILL, dono de curtume, pai adotivo da senhora STOCKMANN.


HOVSTAD, redator do “Mensageiro do Povo”.


BILLING, colaborador do jornal.


HORSTER, comandante de navio.


ASLKASEN, impressor.


Burgueses de todas as categorias, algumas mulheres e um bando de colegiais, vindos à reunião pública.


 


A ação passa-se em uma pequena cidade, na costa meridional da Noruega.



Ato I 


(À noite, em casa do doutor. Quarto pobremente, porém, convenientemente mobilado e bem cuidado. A direita, uma porta que conduz ao gabinete de trabalho do doutor Stockmann. Mais ao fundo, do mesmo lado, outra porta que dá para o vestíbulo. Á esquerda, em frente a esta última, uma porta que abre para os quartos de dormir. Mais perto, a estufa. No primeiro plano, por trás de uma mesa oval, recoberta com um tapete, um sofá por sobre o qual, na parede, está suspenso um espelho. No fundo da peça, por uma porta aberta, se entrevê a sala de jantar. Na mesa, sobre a qual há uma lâmpada com uma pantalha, está servido o jantar)


(Na sala de jantar, Billing está sentado à mesa com um guardanapo ao pescoço.


A Senhora Stockmann, de pé, alcança um prato de carne. Os demais convivas já cearam, seus lugares estão vazios, seus talheres em desordem)


 


SENHORA STOCKMANN — Pois é isso, Sr. Billing: quando se chega atrasado mais de uma hora só se encontra comida fria.


BILLING (comendo) — Excelente! Notável!


SENHORA STOCKMANN — O senhor sabe como Stockmann faz questão de pontualidade nas horas de refeição...


BILLING — Isso para mim é indiferente. Os pratos quase que me parecem melhores quando os posso saborear assim, sozinho, sem que ninguém me incomode.


SENHORA STOCKMANN — Então está tudo bem. Já que agradam assim... (Procura ouvir, virada para a porta de entrada) Com certeza é Hovstad.


BILLING — É bem possível.


(Entra Peter Stockmann, o Prefeito, de sobretudo, com o boné de uniforme e uma bengala na mão).


O PREFEITO — Boa noite, cunhada! Meus mais humildes cumprimentos.


SENHORA STOCKMANN (vindo para o primeiro quarto) — Como! É você? Boa noite. É muita bondade sua vir ver-nos.


O PREFEITO — Eu passava casualmente por aqui, e então... (Dá uma olhadela para a sala de jantar) mas creio que vocês têm visitas.


SENHORA STOCKMANN (com ligeiro embaraço) — De modo nenhum. Um simples caso... (com vivacidade) Mas você não quer entrar para tomar alguma cousa?


O PREFEITO — Eu! Não, francamente, agradeço. Um jantar quente? Não tenho estômago para isso.


SENHORA STOCKMANN — Uma vez ou outra, não faz mal.


O PREFEITO — Não, não, muito obrigado: limito-me ao meu chá e às minhas torradas. Com o correr do tempo, é mais sadio.... além de que é mais econômico.


SENHORA STOCKMANN (sorrindo) — Mas não vá pensar, por isso, que somos umas mãos furadas, Thomas e eu.


O PREFEITO — Você não, cunhada. Longe de mim tal pensamento. (Apontando para a porta do gabinete do doutor) Ele saiu?


SENHORA STOCKMANN — Saiu. Foi dar uma voltinha com as crianças, depois do jantar.


O PREFEITO — Tem certeza de que isso é bom para a saúde? (ouvindo) Provavelmente é ele que chega.


SENHORA STOCKMANN — Não, creio que não... (Batem à porta) Entre.


(Entra Hovstad, vindo do vestíbulo).


— Ah! É o senhor, Hovstad.


HOVSTAD — Sim. Queira desculpar-me. É que me demorei na tipografia... Boa noite, Sr. Prefeito.


O PREFEITO (saudando-o com frieza) — Sr. redator... Sem dúvida vem a negócios?


HOVSTAD — Sim, em parte. Trata-se de um artigo a publicar


O PREFEITO — Naturalmente. Dizem que meu irmão colabora assiduamente no “Mensageiro do Povo”.


HOVSTAD — É verdade. Ele não se arreceia de escrever no “Mensageiro do Povo” quando tem alguma verdade a dizer.


SENHORA STOCKMANN (a Hovstad) — Mas, o senhor não quer...? (Aponta para a sala de jantar).


O PREFEITO — Como não! E de modo algum eu o censuro por se dirigir a um público no qual encontra eco. Aliás, não tenho motivos pessoais de queixa contra o seu jornal, Si. Hovstad.


HOVSTAD — De fato, parece-me


O PREFEITO — Em suma: em nossa cidade reina um belo espírito de tolerância, de boa união burguesa. Deve-se isso ao fato de termos um grande interesse comum, que nos agrupa e nos reúne — um interesse pelo qual todos os bons cidadãos têm igual preocupação.


HOVSTAD — O Estabelecimento termal?


O PREFEITO — Exatamente. Temos o nosso grande e belo estabelecimento, novo em folha. Lembre-se do que digo, Sr. Hovstad: o estabelecimento balneário tornar-se-á para a cidade uma condição de existência superior, às demais. Disso não há a menor dúvida. 


SENHORA STOCKMANN — É essa também a opinião de Thomas.


O PREFEITO — Que desenvolvimento extraordinário tem tido a cidade nestes dois últimos anos! Aflui o dinheiro, há vida, há movimento. As casas, os terrenos se valorizam dia a dia.


HOVSTAD — E os desempregados diminuem dia a dia.


O PREFEITO — É verdade. Aí também o progresso é de alegrar. O fardo da assistência pública pesa muito menos sobre as classes abastadas. E diminuirá ainda mais se tivermos um bom verão, muitos forasteiros... e um belo contingente de doentes que espalharão a fama do nosso estabelecimento.


HOVSTAD — Pelo que dizem, é o que se espera.


O PREFEITO — Efetivamente, a cousa se apresenta bem. Todos os dias recebemos cartas indagando a respeito de acomodações, a respeito de tudo.


HOVSTAD — Nesse caso, creio que o artigo do doutor virá a propósito.


O PREFEITO — Ah! Então ele voltou a escrever?


HOVSTAD — Foi neste inverno. Tratava-se de recomendar as nossas águas, de pôr em relevo as ótimas condições higiênicas da localidade. Nessa época, eu pus o artigo de lado.


O PREFEITO — Ah! Sim? Provavelmente havia algum espinho?


HOVSTAD — Não, não era isso: é que eu pensei ser melhor esperar a primavera. Só agora é que o povo começa a se mover, a se preparar para as vilegiaturas.


O PREFEITO — Tem razão, Sr. Hovstad, toda a razão.


SENHORA STOCKMANN — Quando se trata do estabelecimento, Thomas é incansável.


O PREFEITO — E é justo, pois, que trabalha nele.


HOVSTAD — Mesmo porque é a ele a quem se deve, em primeiro lugar, a criação do estabelecimento.


O PREFEITO — A ele? Realmente tenho ouvido murmurar que certa gente atribui tal cousa. Entretanto, eu julgava também ter contribuído, modestamente, para esse empreendimento.


SENHORA STOCKMANN — Sim, é o que sempre diz Thomas.


HOVSTAD — Ora essa! E quem se atreveria a negá-lo, Sr. Prefeito? Todos sabem que foi o senhor quem pôs o negócio em andamento e deu vida. Eu quis dizer, simplesmente que quem teve a primeira ideia foi o doutor.


O PREFEITO — Oh! Quanto a ideias, meu irmão as teve no seu tempo, — teve-as até demais! Mas quando se trata de realizações, convém dirigir-se a outra gente, Sr. Hovstad. E eu acreditava que pelo menos nesta casa...


SENHORA STOCKMANN — Mas, meu querido cunhado...


HOVSTAD — Como pode pensar, Sr. Prefeito...?


SENHORA STOCKMANN — Entre aí, Sr. Hovstad, e tome alguma cousa. Meu marido não deve tardar.


HOVSTAD — Obrigado. Talvez prove um bocado. (Entra na sala de jantar).


O PREFEITO (baixando um pouco a voz) — É singular. Esses filhos de campônios faltosos de tato.


SENHORA STOCKMANN — Mas, afinal, que importa isso? Não podem, você e Thomas, partilhar essa honra como bons irmãos?


O PREFEITO — É o que pareceria justo. Dir-se-ia, entretanto, que nem todos se conformam com uma partilha.


SENHORA STOCKMANN — Ora vamos! Vocês se entendem tão bem, você e Thomas. (Escutando) Desta vez, sim, creio que é ele.


(Vai abrir a porta do vestíbulo).


O DR. STOCKMANN (rindo e falando ruidosamente para os bastidores) — Olha, Catarina, aqui temos mais um convidado. Que boa surpresa, não? Entre de uma vez, capitão Horster. Tire o sobretudo. Ah! É verdade, você não usa sobretudo. Imagina só, Catarina, que eu o pesquei na rua. Estava fazendo luxos para entrar.


(O Capitão Horster, entra e vai cumprimentar a senhora Stockmann).


O DR. STOCKMANN (na porta) — Vamos, entrem, garotos. Sabes, eles dizem que estão outra vez com uma fome canina. Venha capitão Horster. Quero ver, depois, o que me diz do assado.


(Leva Horster para a sala de jantar. Eilif e Martin entram também).


SENHORA STOCKMANN — Mas Thomas, não estás vendo...


O DR. STOCKMANN (na porta, voltando-se) — Ah! És tu Peter! (Aproxima-se dele e estende a mão) Estou bem satisfeito por te ver.


O PREFEITO — Infelizmente tenho apenas um momento para...


O DR. STOCKMANN — Tolices! Daqui a pouco vão servir o toddy. Não esqueças o toddy, ouviste, Catarina?


SENHORA STOCKMANN — Descansa que não esqueço. Estão fervendo a água.


(Ela entra na sala de jantar).


O PREFEITO — Toddy! Era só o que faltava...


O DR. STOCKMANN — Vem, senta-te ali. Vamos nos divertir um pouco.


O PREFEITO — Obrigado. Nunca tomo parte em soirées com toddy.


O DR. STOCKMANN — Mas isto não é uma soirée.


O PREFEITO — Parece-me que sim. (Olha, de novo, para a sala de jantar) Não sei onde eles possam meter toda essa comida.


O DR. STOCKMANN (esfregando as mãos) — Como é agradável ver a mocidade comer, não achas? Sempre tem apetite! Valha-nos isso. Os moços precisam de alimento, de forças! São os trabalhadores que terão de revolver os campos do futuro, para neles fazer as novas sementes germinarem.


O PREFEITO — Poderias me dizer onde vês esses campos a revolver?


O DR. STOCKMANN — Pergunta-o à mocidade. Ela te responderá quando o momento chegar. Quanto a nós, nesse assunto, não enxergamos grande cousa. E não é de estranhar. Duas velhas mulas, como tu e eu...


O PREFEITO — Pelo amor de Deus! Tens umas expressões!


O DR. STOCKMANN — Precisas desculpar-me, Peter. Sinto-me tão feliz, tão contente, não vês? É com uma alegria indizível que vejo em torno a mim toda essa vida em germe, em gestação. Que linda época, a nossa! É como um mundo novo que vemos formar-se diante de nossos olhos.


O PREFEITO — Realmente? Achas?


O DR. STOCKMANN — Sim, compreendo que não o possas perceber como eu. Passaste toda a vida sem arredar pé daqui e isso amortece as impressões. Mas eu que tive de me encartar durante anos, lá em cima, perto do polo, em um recanto perdido, sem quase nunca ver uma cara nova, nem ouvir uma palavra de vida, tenho a mesma sensação que teria ao me achar, repentinamente, no meio de uma grande cidade, trepidante de movimento e de ação.


O PREFEITO — Hum... Uma grande cidade...


O DR. STOCKMANN — Sim, já sei. Tudo isto é pequeno em comparação com o que se vê em outros lugares. Mas aqui há vida, há futuro, há uma porção de cousas que incitam ao trabalho, à luta. E isso é o que importa. (Chamando) Catarina! O carteiro não trouxe nada?


SENHORA STOCKMANN (respondendo da sala de jantar) — Não. Ele não veio.


O DR. STOCKMANN — E, além disso, Peter, já é alguma cousa o ter-se pão na prateleira! Aprende-se a apreciá-lo quando se esteve como nós reduzidos a uma ração apertada.


O PREFEITO — De fato...


O DR. STOCKMANN — Pois é isso. Bem podes imaginar que nem sempre estivemos em um mar de rosas, lá em cima! E podermos agora viver como fidalgos! Hoje, por exemplo, tivemos assado para o jantar. E para a ceia, que dizes? Não queres provar um pedaço? Pelo menos quero que o vejas. Decide-te, vem...


O PREFEITO — Não, não. Não quero nada absolutamente.


O DR. STOCKMANN — Nesse caso, vem cá. Estás vendo? Temos um pano de mesa.


O PREFEITO — Sim, já o notei.


O DR. STOCKMANN — E uma pantalha. Olha! Tudo isso, são as economias de Catarina. E aparenta uma certa opulência, é gracioso. Não achas? Olha, põe-te ali! Não, não, não, assim não. Aí. Vês? Quando a luz bate em cheio... É realmente elegante, não é?


O PREFEITO — É. Quando a gente pode ostentar um luxo desses.


O DR. STOCKMANN — Pois então! Eu agora me posso permitir isso. Catarina diz que eu ganho quase tanto quanto o que gastamos.


O PREFEITO — Sim, quase tanto...


O DR. STOCKMANN — Afinal de contas é preciso que um sábio tenha certa representação. Tenho certeza de que um simples chefe de distrito gasta por ano muito mais do que eu.


O PREFEITO — Claro que sim! Um chefe de distrito, um funcionário superior do Estado!...


O DR. STOCKMANN — Pois bem! Nesse caso tomemos um grande comerciante qualquer. Um tipo dessa espécie gasta várias vezes o que eu...


O PREFEITO — Ora! Isso está na ordem das cousas.


O DR. STOCKMANN — Aliás, Peter, eu não faço despesas inúteis. Não me posso, entretanto, recusar o prazer de receber visitas em minha casa. Para mim, é uma necessidade orgânica, uma necessidade vital, por ter estado tantos anos segregado do convívio dos homens, ver em torno de mim toda essa mocidade de espírito livre, audaz, ativo, empreendedor. É ela a quem vês abancada, lá dentro, fazendo honras à ceia. Quisera que conhecesses um pouco ao Hovstad.


O PREFEITO — Ah! Sim... Hovstad. Ele até me falou de um outro artigo teu que ia publicar.


O DR. STOCKMANN — Um artigo meu?


O PREFEITO — Sim, sobre o estabelecimento. Um artigo que escreveste no inverno.


O DR. STOCKMANN — É verdade, não me lembrava mais. Mas eu não quero que seja publicado até nova ordem. 


O PREFEITO — Sim? Parece-me, entretanto, que seria justamente o momento oportuno.


O DR. STOCKMANN — Sim, sim, em condições normais. (Atravessa o quarto).


O PREFEITO (seguindo-o com os olhos) — Mas o que é que há de anormal aqui?


O DR. STOCKMANN (detendo-se) — Ouve, Peter, isso, não te posso dizer. Pelo menos por enquanto. Há talvez aqui muitas cousas que não estão normais. Ou talvez nada exista de anormal aqui: é possível que não passe de simples fantasia.


O PREFEITO — Realmente, aqui existem alguns enigmas. Tratar-se-á acaso de algum projeto que queiram escamotear à minha autoridade? Parece-me, contudo, que na qualidade de presidente da administração termal


O DR. STOCKMANN — Parece-me a mim que, na qualidade de..., mas que diabo. Peter! Não nos vamos engalfinhar, pois não?


O PREFEITO — Deus me livre! Não tenho por hábito engalfinhar-me com quem quer que seja. Mas exijo imperativamente que todas as providências a serem tomadas sigam as vias regulamentares e passem pela autoridade legalmente constituída para esse fim. Não admito os caminhos escusos, nem as portas dos fundos.


O DR. STOCKMANN — Tenho acaso o hábito de usá-los.,. a esses caminhos escusos e a essas portas dos fundos?


O PREFEITO — Em todo caso tens um pendor inato para seguir o teu próprio caminho. E, em uma sociedade bem organizada, isso é uma cousa inadmissível. O particular deve ser, custe o que custar, subordinado ao geral, ou melhor, às autoridades encarregadas de zelar pelo bem geral.


O DR. STOCKMANN — É possível. Mas, com mil demônios, que é que eu tenho com isso?


O PREFEITO — Esta verdade, meu querido Thomas, tu nunca a quiseste reconhecer. Mas presta bem atenção: acabarás por aprendê-la à tua custa... Mais dia, menos dia. Era uma cousa que eu fazia questão de te dizer. Adeus.


O DR. STOCKMANN — Mas estás completamente louco! Descobres complicações onde não as há.


O PREFEITO — Não é meu hábito. De resto peço-te. (Com uma saudação para o lado da sala de jantar) Adeus, minha cunhada. Adeus, senhores. (Sai).


SENHORA STOCKMANN (entrando) — Ele se foi?


O DR. STOCKMANN — Foi-se. E zangadíssimo.


SENHORA STOCKMANN — Que fizeste ainda, meu caro Thomas?


O DR. STOCKMANN — Absolutamente nada. Afinal de contas ele não pode exigir que eu apresente o meu relatório antes de tempo.


SENHORA STOCKMANN — Que relatório te tens que apresentar?


O DR. STOCKMANN — Hum... Isso, Catarina, só interessa a mim. Admiro-me de não vir o carteiro.


(Hovstad, Billing e Horster, e daí a pouco Eilif e Martin entram, vindos da sala de jantar).


BILLING (espreguiçando-se) — Que Deus me condene, mas uma ceia destas transforma uma pessoa.


HOVSTAD — O prefeito não estava com cara de muitos amigos, hoje.


O DR. STOCKMANN — É do estômago. Ele tem mais digestões.


HOVSTAD — Somos sobretudo nós, do “Mensageiro”, que ele não pode digerir.


SENHORA STOCKMANN — Não obstante quer me parecer que o senhor não se saiu muito mal, julgo eu.


HOVSTAD — Sim, sim. Mas não é mais do que uma espécie de trégua.


BILLING — Uma trégua, sim é o termo exato.


O DR. STOCKMANN — Lembremo-nos de que Peter é um pobre solitário. Não tem lar onde se possa abrigar; nada tem a não serem negócios, negócios. Além disso todo esse chá fraco que ele ingurgita... Vamos, sentem-se, meus filhos! Então, Catarina, e esse toddy?


SENHORA STOCKMANN (encaminhando-se para a sala de jantar) — Daqui a pouco. Vou buscá-lo.


O DR. STOCKMANN — Capitão Horster, venha sentar-se aqui, perto de mim. Nós o vemos tão pouco... Sentem-se meus amigos... façam o favor.


(Abancam-se à mesa. A Senhora Stockmann traz, em uma bandeja, uma chaleira, copos, jarros etc.)


SENHORA STOCKMANN — Pronto; aqui estão o araque e o rum. Ali está o conhaque. Cada um se sirva à vontade.


O DR. STOCKMANN (tomando um copo) — É o que vamos fazer. (Enquanto preparam o toddy) Agora venham os charutos! Eilif! Tu deves saber onde está a caixa. E tu, Martin, traze-me o meu cachimbo. (Os dois meninos vão ao quarto da direita) Desconfio que o Eilif surripia um charuto de quando em quando, mas eu finjo que não percebo. (Chamando) :E o meu barrete, Martin! Catarina? faze-me o favor de dizer onde eu o botei. Pronto, aí já o traz ele. (Os dois meninos trazem os objetos pedidos) Sirvam-se, meus amigos. Quanto a mim, fico com o meu cachimbo. Vejam-no: ele me acompanhou em muitas expedições entre as tormentas do Norrland. (Chocando o copo) À sua saúde! Não há dúvida: é bem melhor estar sentado tranquilamente no lar.


SENHORA STOCKMANN (fazendo tricot) — Capitão Horster, vai partir breve?


HORSTER — Espero estar pronto na semana que vem.


SENHORA STOCKMANN — É para a América que o senhor vai?


HORSTER — Sim. Pelo menos é o que está projetado. BILLING — Mas então o senhor não vai tomar parte nas eleições municipais?


HORSTER — Vai haver então novas eleições?


BILLING — Não o sabia?


HORSTER — Não. Não me ocupo com esses assuntos. BILLING — Mas nem por isso é indiferente aos interesses públicos, não?


HORSTER — Para falar a verdade, não entendo dessas cousas.


BILLING — Embora. Deve-se pelo menos votar.


HORSTER — Mesmo os que não entendem nada da cousa? BILLING — Que não entendem nada? Que quer o senhor dizer? A sociedade é como um navio. Todos devem estar no leme.


HORSTER — É possível que em terra firme seja assim. No mar, isso não daria resultado.


HOVSTAD — É estranho como a maioria dos marítimos pouco se preocupa com os interesses da nação.


BILLING — Sim, é estranho mesmo.


O DR. STOCKMANN — Os marinheiros são como os pássaros migradores: tanto se sentem em casa no Norte como no sul. Mas isso nos obriga a ter ainda mais atividade, Hovstad. “O Mensageiro” de amanhã vai tratar dos nossos interesses gerais?


HOVSTAD — Dos nossos assuntos municipais? Não. Mas depois de amanhã pretendo publicar seu artigo.


O DR. STOCKMANN — Com os diabos! É verdade!... Meu artigo!... Não, ouça: é preciso esperar um pouco...


HOVSTAD — Como? Nós tínhamos justamente lugar e o momento me parecia bem a propósito.


O DR. STOCKMANN — Sim, sim. Você talvez tenha razão. Mas não importa. É preciso esperar. Mais tarde eu explicarei o motivo.


(Entra Petra que vem do vestíbulo, de chapéu e casaco, com cadernos debaixo do braço).


PETRA — Boa noite.


O DR. STOCKMANN — Ah! Chegaste! Boa noite, Petra.


(Trocam-se saudações. Petra tirar o chapéu e despe o casaco, pondo os cadernos em cima de uma cadeira, junto à porta).


PETRA — Como! Estão de folgança aqui enquanto eu lá fora me estou esbofando?


O DR. STOCKMANN — E por que não? Aproveita tu também, agora. 


BILLING — Quer que prepare um copinho?


PETRA — Obrigada, prefiro prepará-lo eu mesma. Você sempre o prepara muito forte. Ah! É verdade, pai: tenho uma carta para ti. (Aproxima-se da cadeira onde pôs o casaco).


O DR. STOCKMANN — Uma carta! De quem?


PETRA (procurando no bolso do casaco) — É uma carta que o carteiro me entregou quando eu saía.


O DR. STOCKMANN (erguendo-se e indo ao encontro dela) — E só agora tu a vens entregar.


PETRA — Não tinha tempo de tornar a subir. Toma, aqui a tens.


O DR. STOCKMANN (apoderando-se da carta) — Dá-me a carta, minha filha, vamos. (Olhando o endereço) Sim é bem isso.


SENHORA STOCKMANN — É a que estavas esperando, Thomas?


O DR. STOCKMANN — Essa mesma. Depressa! É preciso que eu leia isto já. Onde acharei luz, Catarina? Esqueceram-se outra vez de colocar uma lâmpada no meu quarto!


SENHORA STOCKMANN — Não, Thomas: a lâmpada está acesa em cima da tua escrivaninha.


O DR. STOCKMANN — Está bem, está bem. Desculpem-me um momento... (Entra no quarto à direita).


PETRA — Do que se tratará, mãe?


SENHORA STOCKMANN — Não sei de nada. Nestes últimos dias ele perguntava a toda hora se o carteiro tinha vindo.


BILLING — Com certeza algum paciente que mora na campanha.


PETRA — Pobre pai. Realmente ele trabalha demais. (Preparando o seu toddy) Este vai ser um primor.


HOVSTAD — Deu outra vez uma lição na escola da tarde?


PETRA (provando o toddy) — Uma lição de duas horas.


BILLING — E quatro horas de instituto, de manhã...


PETRA — (sentando-se à mesa) — Cinco horas.


SENHORA STOCKMANN — Pelo que vejo, ainda tens os cadernos para corrigir.


PETRA — Uma pilha inteira.


HOVSTAD — Você também trabalha demais, pelo que vejo.


PETRA — Pode ser, mas não me queixo. Sente-se um cansaço tão delicioso quando se acaba.


BILLING — Gosta disso?


PETRA — Gosto. Dorme-se tão bem depois de um dia de trabalho...


MARTIN — É preciso que tu tenhas pecado muito, Petra.


PETRA — Eu?


MARTIN — Tu, sim! Por trabalhares tanto. O Sr. Roerlund, diz que o trabalho é uma penitência pelos nossos pecados.


EILIF (assobiando) — Bolas! És um idiota por acreditar nessas babozeiras.


SENHORA STOCKMANN — Que é isso, Eilif, que é isso?


BILLING (rindo) — É impagável!


HOVSTAD — Não gostaria de trabalhar, Martin?


MARTIN — Não.


HOVSTAD — Mas então que pretendes fazer quando fores grande?


MARTIN — Eu? Quisera me tornar um viking.


Eilif Nesse caso seria preciso que fosses pagão.


MARTIN — Pois bem, eu poderia me tornar pagão...


BILLING — Quanto a isso sou da tua opinião, Martin, s bem o que eu digo.


SENHORA STOCKMANN (fazendo um sinal) — Com certeza que não, Sr. Billing. Q Sr. não diz isso.


BILLING — Que Deus me castigue se não é verdade! Sou um pagão e disso me gabo. A senhora verá: todos nós nos tornaremos pagãos, muito breve.


MARTIN — E então poderemos fazer tudo o que nos agradar, não é?


BILLING — É que, compreendes, Martin...


SENHORA STOCKMANN — Vamos, crianças, vão para o quarto. Vocês com certeza têm lições para amanhã.


EILIF — Eu queria ficar ainda um pouquinho aqui.


SENHORA STOCKMANN — Não: tu também precisas ir para o quarto. Vão, vocês dois.


(Os dois meninos despedem-se e entram no quarto à esquerda).


HOVSTAD — A senhora acha realmente que essas conversas sejam prejudiciais às crianças?


SENHORA STOCKMANN — Não sei dizer, mas não gosto disso.


PETRA — Pois eu creio que não tens razão.


SENHORA STOCKMANN — É bem possível, mas não gosto disso. Pelo menos aqui.


PETRA — Há tanta mentira em casa quanto na escola. Aqui temos de nos calar e lá devemos mentir às crianças que nos ouvem.


HORSTER — Mentir?


PETRA — Pensa o senhor que não nos obrigam a lhes ensinar uma porção de cousas em que nós mesmas não acreditamos?


BILLING — Sim, é bem verdade isso.


PETRA — Tivesse eu meios e garanto que fundaria uma escola em que as cousas se passariam de outra forma! BILLING — Ora! Os meios...


HORSTER — Se pensa nisso seriamente, senhorita, tenho um local à sua disposição. A velha casa de meu falecido irmão é grande e está quase vazia. Há no rés-do-chão uma sala de jantar muito espaçosa.


PETRA (rindo) — Sim, sim, obrigada. Mas é provável que não chegarei a isso.


HOVSTAD — Quanto a mim, estou certo de que a senhorita Petra irá, de preferência, para o jornalismo. A propósito: não achou tempo disponível para se ocupar daquela novela inglesa que deveria traduzir para nós?


PETRA — Não, ainda não. Mas tê-la-á no devido tempo, prometo-o.


(Entra o dr. Stockmann, que vem do seu gabinete de trabalho, com uma carta aberta na mão).


O DR. STOCKMANN (agitando a carta) — Podem ficar certos, meus amigos, de que vai haver agora novidade, cá na terra! BILLING — Novidade?


SENHORA STOCKMANN — De que se trata?


O DR. STOCKMANN — De uma grande descoberta, Catarina! HOVSTAD — Que está dizendo?


SENHORA STOCKMANN — Que tu fizeste?


O DR. STOCKMANN — Que eu fiz. (Caminhando a passo largos peio quarto) — Que me venham dizer agora, como costumam fazer, que são fantasias, ideias de louco. Mas não há perigo disso! Ha, ha! Não há perigo nenhum, podem ficar certos


PETRA — Vamos, pai! Dize-nos afinal do que se trata.


O DR. STOCKMANN — Sim, sim, esperem um pouco, ficarão sabendo de tudo. Imaginem! Ah! se eu tivesse Peter aqui, a meu alcance! Agora é que se vê bem como nós formamos nossas opiniões, pobres humanos que somos, verdadeiros cegos, piores do que toupeiras.


HOVSTAD — Que é que o senhor quer dizer, doutor


O DR. STOCKMANN (detendo-se junto à mesa) — Não é opinião geral que a nossa cidade é um lugar salubre?


HOVSTAD — Certamente.


O DR. STOCKMANN — E até mesmo salubérrimo, um lugar que se deve recomendar calorosamente tanto aos doentes, como aos sãos.


SENHORA STOCKMANN — Mas, querido Thomas...


O DR. STOCKMANN — Assim é que a recomendamos, em todos os tons. Escrevi muito a respeito: artigos no “Mensageiro”, brochuras...


HOVSTAD — Sim, sim e então?


O DR. STOCKMANN — Esse estabelecimento de banhos ao qual chamamos de grande artéria, de nervo-motor da cidade de não sei mais o que...


BILLING — “O coração palpitante de nossa cidade”, tomei eu a liberdade de escrever em um momento solene...


O DR. STOCKMANN — É verdade. Ia-me esquecendo. Pois bem! Sabem vocês o que é, na realidade, esse soberbo estabelecimento assim glorificado e que tanto dinheiro custou? Sim sabem vocês o que ele é?


HOVSTAD — Vamos! diga-o, de uma vez.


SENHORA STOCKMANN — Sim, dize.


O DR. STOCKMANN — O estabelecimento, todo ele, é uma fossa pestilencial.


PETRA — Os banhos, pai!?


SENHORA STOCKMANN (ao mesmo tempo) — Nossos banhos!


HOVSTAD (também) — Doutor!...


BILLING — é incrível!


O DR. STOCKMANN — O estabelecimento todo nada mais e do que um sepulcro caiado, um reservatório de peste, garanto. Perigosíssimo para a saúde pública! Todas as imundícies de Moelledal, todas as podridões que descem lá de cima infectam a água da canalização que vai ao reservatório. E esse maldito lixo distila a seguir o seu veneno até à praia.


HOVSTAD — Até aos banhos de mar?


O DR. STOCKMANN — Exatamente.


HOVSTAD — E como pôde o senhor se convencer de tudo isso, doutor?


O DR. STOCKMANN — Fiz pesquisas tão conscienciosas quanto possível. Há muito eu suspeitava qualquer cousa. Na última temporada, houve entre os banhistas uns casos estranhos, — afecções tifoides e gástricas.


SENHORA STOCKMANN — Sim, é verdade.


O DR. STOCKMANN — A princípio, pensávamos que a infecção fora trazida pelos banhistas. Mais tarde, porém, — este inverno, — mudei de opinião. Pus-me a examinar a água com toda a atenção.


SENHORA STOCKMANN — Era então isso o que tanto te preocupava?


O DR. STOCKMANN — Se me preocupava, Catarina! Mas eu aqui não tinha todos os recursos de que a ciência dispõe. Mandei então amostras da água de beber e de água do mar para a Universidade afim de as fazer analisar rigorosamente por um químico.


HOVSTAD — E acaba de receber os resultados da análise?


O DR. STOCKMANN (mostrando a carta) — Aqui estão! Encontraram na água a presença de substâncias orgânicas em decomposição. Está cheia de infusarias. O uso desta água, quer interno, quer externo, é absolutamente prejudicial à saúde.


SENHORA STOCKMANN — Louvado seja Deus, por teres descoberto isso a tempo!


O DR. STOCKMANN — Bem o podes dizer.


HOVSTAD — E o que pretende fazer agora, doutor?


O DR. STOCKMANN — Tomar providências, naturalmente.


HOVSTAD — Há então meio...


O DR. STOCKMANN — É necessário. De outra forma, o estabelecimento estaria perdido... Só restaria fechá-lo. Felizmente, não chegamos a esse ponto. Vejo perfeitamente o que há a fazer.


SENHORA STOCKMANN — E pensar, querido Thomas, que guardaste segredo sobre isso tudo.


O DR. STOCKMANN — Querias que percorresse a cidade e confiasse a cousa ao primeiro que encontrasse, antes de ter uma certeza, não é? Graças a Deus minha loucura não vai a esse ponto.


PETRA — Mas a nós, pelo menos...


O DR. STOCKMANN — A nenhum mortal. Mas amanhã


irás à casa do Texugo...


SENHORA STOCKMANN — Ora Thomas...


O DR. STOCKMANN — Está bem, está bem. Tu irás à casa do avô. Ah! Esse é que vai ficar admirado. Ele me julga desparafusado, não é? Aliás, pelo que tenho notado, ele não é o único a pensar dessa maneira. Mas essa gente há de ver, e bem!... (Dá uma volta pelo quarto esfregando as mãos) Vais ver, Catarina, o reboliço que esse caso vai provocar! Nunca terás visto cousa semelhante. Será preciso mudar toda a canalização.


HOVSTAD (pondo-se de pé) — Toda a canalização....


O DR. STOCKMANN — Claro. A captação da água foi feita muito em baixo. Será preciso fazê-la muito mais acima.


PETRA — Então, afinal de contas, tu é que tinhas razão?


O DR. STOCKMANN — Claro! Lembra-te, Petra? Eu escrevi contra o projeto deles quando o iam realizar. Mas, nessa época, ninguém me deu ouvidos. Pois bem! Vocês vão ver o canhonaço que lhes vou largar. Porque como devem imaginar, redigi um relatório à administração dos banhos. Está pronto há mais de uma semana. Só estava à espera disto. (Mostra, a carta) Agora vou mandá-lo. (Entra no gabinete e sai com um maço de papéis) Olhem isto: quatro folhas de texto bem compacto, às quais juntarei à carta. Catarina, um jornal! Preciso embrulhar tudo. Pronto, já está! Dê o rolo à... à... (Bate com o pé) Como diabos se chama ela? À criada, com mil demônios! Que ela o leve imediatamente ao prefeito. (A Senhora Stockmann pega no rolo de papéis e sai pela sala de jantar).


PETRA — Pai, que vai dizer o tio Peter?


O DR. STOCKMANN — Que queres tu que ele diga? Acho que ele deveria se regozijar ao ver revelada uma verdade desta importância.


HOVSTAD — O senhor me permite, doutor, fazer estampar uma nota sobre a sua descoberta no “Mensageiro?”


O DR. STOCKMANN — Sim, e fico muito grato.


HOVSTAD — É de desejar, com efeito, que o público seja informado o quanto antes.


O DR. STOCKMANN — Certamente que sim.


SENHORA STOCKMANN — A criada já foi.


BILLING — Deus me condene se o senhor não se tornar o primeiro homem da cidade, meu caro doutor.


O DR. STOCKMANN (caminhando, com ar satisfeito) — Que nada! Fiz apenas o meu dever. Tive sorte, eis tudo. Achei o que procurava: um tesouro. Não importa...


BILLING — Diga-me, Hovstad, não parece que a cidade deveria fazer uma ovação ao Dr. Stockmann?


HOVSTAD — Seja como for, farei uma moção nesse sentido.


BILLING — E eu vou falar disso a Aslaksen.


O DR. STOCKMANN — Não, meus amigos, nada de exibições de feira! Não quero ouvir falar nisso. E se a direção me quiser aumentar o ordenado, eu recuso. Recuso! Ouviste, Catarina?


SENHORA STOCKMANN — E tens razão.


PETRA (erguendo o copo) — À tua saúde, pai!


Hovstad e BILLING — À sua saúde, doutor, à sua saúde!


HOVSTAD (chocando o copo no do doutor) — Que todo este assunto só traga satisfação e alegria!


O DR. STOCKMANN — Obrigado, meus amigos, obrigado! Sinto-me tão feliz!... Ah! É uma bênção ter a consciência de um serviço prestado à cidade natal e aos nossos concidadãos, Hurrah, Catarina! (Passa as chias mãos à roda do pescoço e a faz girar. Ela grita e resiste. Risos, aplausos e aclamações. Eilif e Martin põem a cabeça pela porta entreaberta).


Pano



Ato II 


(Pela manhã, em casa do doutor. A porta da sala de jantar está aberta).


SENHORA STOCKMANN (Com uma carta lacrada na mão, entra pela porta da sala de jantar, caminha até à primeira porta da direita e vai olhar na peça vizinha). — Estás aí, Thomas?


(Voz do doutor Stockmann) — Sim, acabo de chegar. (Entra).


 


O DR. STOCKMANN — Que é que há?


SENHORA STOCKMANN — Aqui está uma carta do teu irmão. (Dá a carta).


O DR. STOCKMANN — Ah! Muito bem! Vejamos o que ele me escreve. (Abre o envelope e lê): “Junto o manuscrito de que me inteirei... (Continua a ler em voz mais baixa) Hum...


SENHORA STOCKMANN — Que te escreve ele?


O DR. STOCKMANN (botando os papéis no bolso) — Nada. Diz que virá ele mesmo aqui por volta do meio-dia.


SENHORA STOCKMANN — Não esquecerás pelo menos de que precisas estar de volta, a tempo?


O DR. STOCKMANN — De certo. Mesmo porque não tenho necessidade de sair. Já fiz as minhas visitas.


SENHORA STOCKMANN — Estou louca por saber o que ele pensa a respeito disso.


O DR. STOCKMANN — Vais achá-lo um tanto vexado por ter sido eu e não ele, quem fez a descoberta.


SENHORA STOCKMANN — Com certeza. Mas isso não te inquieta um pouco?


O DR. STOCKMANN — Ouve: creio que, no íntimo, ele ficará contente. Mas tu sabes o quanto Peter não gosta que outra pessoa que não ele preste serviço à comunidade. Um medo horrível.


SENHORA STOCKMANN — Nesse caso. Thomas. Deverias partilhar com ele a honra da descoberta. Não poderias fazer com que ele acreditasse que foi ele quem te pôs na pista...?


O DR. STOCKMANN — Não quero outra cousa. Contanto que eu corrija o mal, eu...


MARTIN KILL (Passa a cabeça pela abertura da porta do vestíbulo, passeia um olhar escrutador pela peça, deixa ouvir um risinho abafado e pergunta zombeteiro): — Digam-me: é verdade?


SENHORA STOCKMANN (dirigindo-se a ele) — És tu, pai?


O DR. STOCKMANN — Ora viva! Bom dia, sogro!


SENHORA STOCKMANN — Entra, pai.


MARTIN KILL — Se é verdade, eu entro, se não é, vou-me.


O DR. STOCKMANN — Se é verdade?... Mas de que se trata?


MARTIN KILL — Ora essa! Desse assunto das águas. Vejamos, é verdade, essa loucura?


O DR. STOCKMANN — Certamente que é verdade. Mas como veio a sabê-lo?


MARTIN KILL — Antes de ir para a escola, Petra veio correndo...


O DR. STOCKMANN — Realmente? Petra?


MARTIN KILL — Sim! Petra nos veio dizer... A princípio pensei que ela estivesse zombando de mim. Mas como isso não é do seu feitio...


O DR. STOCKMANN — Vamos! Como pôde crer...?


MARTIN KILL — Ora! Não nos devemos fiar em ninguém. Zombam da gente antes mesmo de pensarmos em tal... Então é mesmo verdade?


O DR. STOCKMANN — Sem dúvida. Sente-se, meu sogro, vamos conversar. (Ele o faz sentar-se no sofá) Não acha que isto é uma verdadeira sorte para a comuna?


MARTIN KILL (abafando o riso) — Uma sorte para a comuna?


O DR. STOCKMANN — Sim, uma sorte que eu tenha descoberto a cousa a tempo.


MARTIN KILL (como anteriormente) — Sim, sim, sim. Mas, com franqueza, eu nunca o teria julgado capaz de pregar uma peça desta ordem ao seu próprio irmão.


O DR. STOCKMANN — Uma peça desta ordem?


SENHORA STOCKMANN — Mas meu querido pai...


MARTIN KILL (Coto as mãos e o queixo apoiados no castão da bengala, pisca os olhos maliciosamente e olha o doutor) — Vamos ver. Como é esse negócio? Entrou um bicho no encanamento da água, não é?


O DR. STOCKMANN — Sim, um micróbio.


MARTIN KILL — Disse-me mesmo Petra que entraram alguns desses bichos. Uma porção.


O DR. STOCKMANN — Perfeitamente. Centenas de milhares...


MARTIN KILL — Que ninguém pode ver. Não é verdade?


O DR. STOCKMANN — Não, não é possível vê-los.


MARTIN KILL (com um risinho gutural) — Os diabos me levem se não é esta a melhor história que você já me tenha contado.


O DR. STOCKMANN — Que quer dizer com isso?


MARTIN KILL — Mas nunca que você conseguirá fazer o prefeito engolir essa patranha.


O DR. STOCKMANN — É o que veremos.


MARTIN KILL — Você julga então que ele é bastante louco para...


O DR. STOCKMANN — Acho que todos na comuna serão bastante loucos para isso.


MARTIN KILL — Todos? Enfim, é bem possível... Pois bem! Eles precisam disso. E será bem feito. Ah! Fazem-se de espertos. Querem nos dar lições, a nós, os velhos? Não é que me excluíram do Conselho com bola preta? Sim senhores, fui expulso como um cão. Mas eles o vão pagar caro. É isso Stockmann, pregue boas peças.


O DR. STOCKMANN — Mas, meu sogro...


MARTIN KILL — Boas peças, já disse. (Levanta-se) — Se você conseguir fazê-los embarcar, todos, na canoa, o prefeito e os amigos, eu darei já e já cem coroas para os pobres.


O DR. STOCKMANN — É muita bondade sua.


MARTIN KILL — Não quer isso dizer que eu esteja nadando em ouro. Mas se você conseguir aquilo, ofereço pelo Natal umas cinquentas coroas para os pobres.


(Hovstad entra pela porta do vestíbulo).


HOVSTAD — Bom dia! (Detendo-se) Ah! Desculpem.


O DR. STOCKMANN — Não, entre, entre.


MARTIN KILL (com o mesmo cacarejo) — Também está no conluio?


HOVSTAD — Que quer o senhor dizer?


O DR. STOCKMANN — Sim! Ele também está.


MARTIN KILL — Eu devia ter suspeitado isso! E preciso que os jornais falem do assunto. Pois, meu caro Stockmann, pode-se dizer que você sabe preparar as cousas. E agora deixem-me ir embora.


O DR. STOCKMANN — Não, caro sogro, fique ainda um pouco.


MARTIN KILL — Não, eu me vou. E cuidem bem desta farsa. Os diabos me levem se você não tirar proveito dela. (Sai, acompanhado pela SRA. Stockmann).


O DR. STOCKMANN (rindo) — Imagine que o velho não crê em uma só palavra do assunto da canalização.


HOVSTAD — Era então disso que ele...?


O DR. STOCKMANN — Sim, era disso que falávamos. E é também, com certeza o assunto que o traz, não?


HOVSTAD — Sim. Pode conceder-me um momento, doutor?


O DR. STOCKMANN — Tantos quantos quiser, meu amigo.


HOVSTAD — Já teve notícias do prefeito?


O DR. STOCKMANN — Ainda não. Ele deve vir esta tarde.


HOVSTAD — Eu refleti muito sobre o assunto desde ontem.


O DR. STOCKMANN — E daí?


HOVSTAD — Daí...? Bem... O senhor que é um médico e um sábio, não encara essa questão das águas senão sob o ponto de vista científico. Quero dizer com isso que o senhor não encara tudo o que a ela se refere.


O DR. STOCKMANN — Ah! Que quer dizer...? Vejamos, meu caro, sentemo-nos. Não, ali, no sofá. (Hovstad senta-se no sofá. O doutor se acomoda na poltrona do outro lado da mesa) Vamos. Continue.


HOVSTAD — O senhor ontem nos afirmou que essa água estragada provinha de imundícies que existem no subsolo, não é?


O DR. STOCKMANN — Sim, seguramente. Isso vem lá de cima, daquele pântano pestilencial de Moelledal.


HOVSTAD — Pois bem, doutor, vai desculpar-me, mas não é essa a minha opinião. A infecção vem de outro lugar. Conheço outro pântano.


O DR. STOCKMANN — Outro pântano? Onde isso?


HOVSTAD — Falo do pântano onde está estagnada toda a nossa vida comunal.


O DR. STOCKMANN — Vejamos, meu caro senhor, Hovstad, que diabo me está dizendo aí?


HOVSTAD — Todos os negócios da comuna passaram, pouco a pouco, para as mãos de um bando de funcionários...


O DR. STOCKMANN — Oh! Não são somente funcionários...


HOVSTAD — Não, mas tudo que não é funcionário é amigo e aderente de funcionário. São todos esses ricos, todos esses portadores de velhos nomes. São eles que nos dirigem e nos governam.


O DR. STOCKMANN — Sim, mas há, entre eles, pessoas de valor, gente competente.


HOVSTAD — Provaram-no, pondo as canalizações no lugar em que estão.


O DR. STOCKMANN — Sim, convenho em que aí cometeram um erro pesado. Mas, uma vez que se vai justamente, remediar o mal...


HOVSTAD — O senhor julga, então, que as cousas correrão às mil maravilhas?


O DR. STOCKMANN — Bem ou mal, elas têm que ser encaminhadas.


HOVSTAD — Sobretudo se a imprensa se ocupar do caso.


O DR. STOCKMANN — É inútil, meu amigo. Estou certo de que meu irmão...


HOVSTAD — Queira desculpar-me, doutor, mas pretendo localizar todo o assunto.


O DR. STOCKMANN — No seu jornal?


HOVSTAD — Sim. Quando tomei a direção do “Mensageiro” foi com a ideia de fazer saltar o círculo de ferro em que nos encerram esses anquilosados, esses velhos empacados que detêm o poder.


O DR. STOCKMANN — É verdade, mas o senhor mesmo me disse onde isso o levou. O jornal esteve por fundir-se.


HOVSTAD — Sim, dessa vez tivemos que embainhar a espada, não há dúvida. Corríamos o risco de ver a empresa balneária ir águas abaixo se caíssem os homens que a organizavam. Mas hoje que eia se acha em franco progresso, podemos prescindir desses altos e poderosos senhores.


O DR. STOCKMANN — Sim, podemos prescindir deles. O que nos impede que lhes devamos ser gratos.


HOVSTAD — Havemos de testemunhar essa gratidão com todas as honras que lhes são devidas. Mas um jornalista com tendências populares, como eu, não pode deixar escapar uma tão boa oportunidade. É preciso solapar a velha lenda da infalibilidade dos homens que nos dirigem. Como qualquer outra superstição, esta deve ser destruída até às próprias raízes.


O DR. STOCKMANN — Nesse ponto, associo-me com o senhor, Hovstad, de todo o coração: se se trata de uma superstição, fora com ela.


HOVSTAD — Eu muito desejaria poupar o prefeito, por ser ele seu irmão. Mas a verdade antes de tudo, não acha?


O DR. STOCKMANN — Claro. (Com estridor). Entretanto..., entretanto!


HOVSTAD — Não quero que me julgue mal. Não sou, nem mais egoísta, nem mais ambicioso, do que outro qualquer.


O DR. STOCKMANN — Mas, caro amigo, quem diz o contrário?


HOVSTAD — Sou de procedência humilde, como o senhor sabe. Isso me permitiu examinar de perto de que precisam as camadas populares, antes de tudo: devem ser admitidas a dirigir, elas também, os interesses públicos. Não há como isso para desenvolver as faculdades, as noções, o sentimento da própria dignidade...


O DR. STOCKMANN — Evidentemente...


HOVSTAD — E parece-me que um jornalista não poderia, sem assumir uma pesada responsabilidade, deixar escapar uma oportunidade propícia para emancipar a massa dos humildes, dos oprimidos. Sei perfeitamente que, entre os figurões, passarei por um agitador, ou por cousa pior do que isso. Mas, digam o que quiserem, contanto que minha consciência nada tenha a censurar-se.


O DR. STOCKMANN — Perfeito, perfeito, meu caro, Sr. Hovstad. E, contudo, com os diabos se...! (Batem à porta) Entre!


(Vê-se o impressor Aslaksen aparecer na porta do vestíbulo. Está pobremente vestido de preto, mas com asseio. Gravata branca, um pouco amarrotada. Traz na mão enluvada um chapéu com crepe).


ASLAKSEN (com uma reverência) — Desculpe-me, doutor, se tomo a liberdade...


O DR. STOCKMANN — Olhe! O impressor Aslaksen!


ASLAKSEN — Sim, doutor, sou eu.


HOVSTAD (erguendo-se) — É a mim a quem procura, Aslaksen?


ASLAKSEN — Não, eu não sabia que você estava aqui. Não, é ao doutor mesmo que...


O DR. STOCKMANN — Então diga, em que posso servi-lo.


ASLAKSEN — É verdade, o que me disse o Billing, que o senhor quer melhorar a canalização das nossas águas?


O DR. STOCKMANN — Sim, as do estabelecimento.


ASLAKSEN — Compreendo. Nesse caso, venho dizer que apoiarei com todas as minhas forças esse projeto.


HOVSTAD (ao doutor) — Não vê?


O DR. STOCKMANN — Agradeço cordialmente, mas...


ASLAKSEN — É que, vê o senhor, não será talvez demais poder contar conosco outros, os pequenos burgueses. Formamos na comuna, por assim dizer, uma maioria compacta, todas as vezes que queremos com empenho qualquer cousa. E é sempre bom, doutor, ter-se a maioria por si.


O DR. STOCKMANN — Isso é incontestável. Somente, não posso compreender que sejam necessárias tantas precauções para uma cousa tão simples.


ASLAKSEN — Oh! Sim! Pode-se precisar. Conheço bem as nossas autoridades, creia o senhor. Os que estão no poder não acolhem de boa vontade os projetos apresentados por pessoas de outra categoria. Eis por que, a meu ver, não seria supérfluo fazer uma pequena manifestação.


HOVSTAD — É isso! É isso!


O DR. STOCKMANN — O senhor está falando em manifestação? De que espécie de manifestação quer falar?


ASLAKSEN — Oh! Doutor, trataríamos de fazê-la com muita prudência. Sou sempre pela temperança. A temperança é a primeira virtude do cidadão. Pelo menos é essa a minha opinião.


O DR. STOCKMANN — Bastante conhecida, aliás, senhor Aslaksen...


ASLAKSEN — Sim, atrevo-me a dizer que ela é conhecida. E quanto a esse assunto da canalização das águas, é da maior importância para nós outros, os pequenos burgueses. Não promete o estabelecimento balneário ser uma pequena mina de ouro? É dele que retiraremos daqui por diante o mais positivo de nossa subsistência, todos nós, e sobretudo os proprietários de casas. Por isso, estamos decididos a amparar o estabelecimento com todas as nossas forças. Na qualidade de presidente da associação dos proprietários de casas...


O DR. STOCKMANN — E então?


ASLAKSEN —... além disso, de agente da Sociedade de temperança... O senhor sabe não é, que estou promovendo um movimento para a decretação da lei de temperança?


O DR. STOCKMANN — Sim, sei isso.


ASLAKSEN — Não é preciso dizer que estou em boas relações com muita gente. E como me consideram um cidadão sensato e respeitador das leis — o senhor mesmo o disse, — não deixo de ter certa influência na cidade. Posso mesmo dizer que tenho certo poderzinho...


O DR. STOCKMANN — Também sei isso, senhor Aslaksen.


ASLAKSEN — Conto essas cousas para mostrar que me seria muito fácil organizar um manifesto, se tanto fosse preciso.


O DR. STOCKMANN — Um manifesto, diz o senhor?


ASLAKSEN — Sim, um manifesto de agradecimento, no qual os habitantes da comuna testemunhariam sua gratidão por ter tão bem zelado pelos interesses públicos. Não é preciso dizer que ele seria concebido em um espírito de comedimento e de temperança, para não ofender as autoridades, ou a quem quer que seja dos que detém o poder. Nessas condições, não nos poderão censurar, não é verdade?


HOVSTAD — E mesmo quando isso não lhes agradasse...


ASLAKSEN — Não, não, não, Sr. Hovstad. Nada de insolências contra a autoridade. Nada de oposição àqueles de quem dependemos. Estou farto disso, e aliás, isso nunca deu resultado que prestasse. Mas não há nada de ofensivo no fato de um cidadão exprimir livremente algumas ideias sensatas.


O DR. STOCKMANN (apertando a mão) — Não sei como dizer, meu caro Sr. Aslaksen, quanto me alegra encontrar tanto eco entre os meus concidadãos. Sinto-me feliz, muito feliz! Diga-me, não aceita um cálice de sherry? Quer?


ASLAKSEN — Não, obrigado. É uma espécie de álcool de que nunca faço uso.


O DR. STOCKMANN — Um copo de cerveja, então? Quer?


ASLAKSEN — Obrigado, doutor. A esta hora nada tomo. E agora preciso ir à cidade, conversar com alguns proprietários e preparar a opinião.


O DR. STOCKMANN — É muita amabilidade sua, Sr. Aslaksen, muita. Mas não posso entender que sejam necessários tantos preparativos para uma cousa que deveria marchar naturalmente, por si só.


ASLAKSEN — As autoridades se movem com uma certa lentidão. Oh! não digo isso por censurá-las, mas...


HOVSTAD — Amanhã, Aslaksen, vamos pô-las em reboliço, com o nosso jornal.


ASLAKSEN — Sim, mas nada de violências, Sr. Hovstad. Proceda com comedimento e temperança, porque, do contrário, não as fará moverem-se uma polegada que seja. Fie-se na minha opinião. Adquiri experiência na escola da vida. Bem, doutor, boa tarde. Sabe agora que pode contar com um bom apoio, porque nós, os pequenos burgueses, constituímos um muro sólido. Doutor, o senhor tem por si a maioria compacta.


O DR. STOCKMANN — Agradeço, meu caro Sr. Aslaksen. (estende a mão) Adeus, adeus!


ASLAKSEN — Quer vir comigo à tipografia, Sr. Hovstad?


HOVSTAD — Dentro de um momento estarei lá. Tenho ainda o que fazer aqui.


ASLAKSEN — Está bem, está bem.


(Cumprimenta e sai. O DR. STOCKMANN acompanha-o até ao vestíbulo).


HOVSTAD (ao doutor que volta) — Então! Que me diz, doutor? Não parece que é tempo de arejar isto aqui um pouco, de sacudir todo este torpor, esta pusilanimidade, esta covardia?


O DR. STOCKMANN — É a respeito de Aslaksen que diz isso?


HOVSTAD — Sim, é um dos que chapinham no pântano, a-pesar-de ser muito boa pessoa. Quanto aos outros, são iguaizinhos a ele, sempre querendo acender uma vela a Deus e outra ao diabo, enleados em uma rede de considerações, que os impede de dar um único passo decisivo.


O DR. STOCKMANN — Sim, mas Aslaksen pareceu-me ter boas intenções.


HOVSTAD — A meu ver, há uma cousa que tem mais importância: e é a de ser-se um homem resoluto e senhor de si mesmo.


O DR. STOCKMANN — O senhor tem toda a razão.


HOVSTAD — Por isso faço questão de aproveitar esta oportunidade para ver se, finalmente, posso dar alguma virilidade aos homens bem intencionados. Precisamos extirpar desta cidade o culto idólatra da autoridade. É preciso que o erro imperdoável cometido neste assunto das águas seja um facho de luz para todos os eleitores.


O DR. STOCKMANN — Está bem. Se o senhor realmente acredita ser isso de interesse público, faça-o. Mas não antes de eu ter falado a meu irmão.


HOVSTAD — Em todo caso escreverei um artigo de fundo e, se o prefeito se recusar a apoiar o assunto...


O DR. STOCKMANN — Ora essa! Como pode admitir...?


HOVSTAD — Tudo é possível. E nesse caso?


O DR. STOCKMANN — Nesse caso prometo... ouça... nesse caso pode publicar o que escrevi. De uma ponta à outra.


HOVSTAD — Verdade? Sob palavra?


O DR. STOCKMANN — (dá o manuscrito) — Tome. Leve isto. Não vejo inconveniente em que o senhor tome conhecimento do assunto. Depois me restituirá.


HOVSTAD — Está bem, muito bem. Não tenha cuidado. E agora, doutor, adeus.


O DR. STOCKMANN — Adeus, adeus. O senhor verá, Hovstad, que tudo correrá às mil maravilhas.


HOVSTAD — Hum... Vamos ver.


(Cumprimenta e sai pela porta do vestíbulo).


O DR. STOCKMANN (aproximando-se da sala de jantar) — Catarina!... Ah! Estás de volta, Petra?


PETRA (entrando) — Sim, acabo de chegar. Estive na escola.


SENHORA STOCKMANN (entrando) — Ele ainda não veio?


O DR. STOCKMANN — Peter? Não, mas tive uma longa palestra com Hovstad. Está entusiasmado com a minha descoberta. Segundo parece ela tem maior alcance do que a princípio julgava. E ele pôs o jornal à minha disposição, caso fosse preciso.


SENHORA STOCKMANN — Julgas que isso aconteça?


O DR. STOCKMANN — De modo nenhum. Em todo caso é bom saber-se que se tem a seu favor a imprensa liberal e independente. Além disso, imagina tu, recebi igualmente a visita do presidente da associação dos proprietários de casas.


SENHORA STOCKMANN — Sim? E que te queria ele?


O DR. STOCKMANN — Ele também veio apoiar-me. Querem todos sustentar-me, caso o assunto periclite. Sabes, Catarina, o que eu tenho por trás de mim?


SENHORA STOCKMANN — Por trás de ti? Francamente, não, não sei.


O DR. STOCKMANN — Tenho por trás de mim a maioria compacta.


SENHORA STOCKMANN — Ah! Sim? E isso te serve para alguma cousa, Thomas?


O DR. STOCKMANN — Se serve! (Caminha a passos largos pelo quarto, esfregando as mãos) Ah! Meu Deus! Como é bom sentir-se a gente em comunhão fraternal com os seus concidadãos!


PETRA — E poder fazer tanto bem, pai!


O DR. STOCKMANN — Sim, minha filha, à nossa comuna.


SENHORA STOCKMANN — Tocaram a campainha.


O DR. STOCKMANN — Deve ser ele... (Batem à porta) Entre.


O PREFEITO (entra pela porta do vestíbulo) — Bom dia.


O DR. STOCKMANN — Bom dia, Peter, bem-vindo sejas.


SENHORA STOCKMANN — Bom dia, cunhado. Como vai?


O PREFEITO — Obrigado, assim, assim. (Ao doutor) Encontrei ontem ao chegar em casa, quando vim do escritório, um relatório que me mandaste, referente às águas do estabelecimento.


O DR. STOCKMANN — Leste-o?


O PREFEITO — Sim, li-o.


O DR. STOCKMANN — E então? Que dizes?


O PREFEITO (olhando em torno) — Hum...


SENHORA STOCKMANN — Vem Petra. (Entra com Petra no quarto à esquerda).


O PREFEITO (passado um momento) — Era preciso fazeres todas essas investigações, nas minhas costas?


O DR. STOCKMANN — Certamente. Eu precisava ter a certeza de que...


O PREFEITO — E adquiriste-a?


O DR. STOCKMANN — Tu mesmo pudeste verificá-lo.


O PREFEITO — Tencionas mandar esse relatório à direção do estabelecimento, em caráter de documento oficial?


O DR. STOCKMANN — Naturalmente. É preciso agir e depressa.


O PREFEITO — Como sempre, empregas no teu relatório termos violentos. Entre outras cousas dizes que o que oferecemos aos nossos hóspedes é veneno a jacto contínuo.


O DR. STOCKMANN — Vejamos, Peter, não é isso verdade? Pensa um pouco! Água envenenada para uso externo e interno! E isso a pobres doentes que vêm a nós com confiança e nos pagam em boa moeda corrente para recuperar a saúde!


O PREFEITO — E depois vais, de dedução em dedução, até concluir que precisamos construir um esgoto para as supostas imundícies de Moelledal e instalar em outro lado todo o sistema das canalizações.


O DR. STOCKMANN — Conheces outro meio de solucionar o assunto? Quanto a mim não conheço.


O PREFEITO — Inventei um pretexto para ir hoje de manhã à casa do engenheiro municipal e, meio sério, meio gracejando, falei dessas reformas como de uma medida que nos seria, um dia, necessário examinar.


O DR. STOCKMANN — Um dia?


O PREFEITO — Ele sorriu, naturalmente, das minhas palavras extravagantes... Nunca imaginaste o que poderiam custar essas mudanças que propões? Feito o orçamento, as despesas se elevariam, pouco mais ou menos, a alguns centos de mil coroas.


O DR. STOCKMANN — Custariam tão caro assim?


O PREFEITO — Sim... E o pior é que o trabalho levaria pelo menos dois anos.


O DR. STOCKMANN — Dois anos, dizes? Tanto tempo?


O PREFEITO — No mínimo. E que viria a ser do estabelecimento durante esse tempo? Deveríamos fechá-lo? Ver-nos-íamos obrigados a isso. Pensas que nos chegariam banhistas depois de nossas águas terem sido declaradas nocivas?


O DR. STOCKMANN — Mas elas o são, Peter!


O PREFEITO — E tudo isso justamente quando o estabelecimento começava a prosperar! As localidades vizinhas também podem tornarem-se estações balneárias. Não achas que, imediatamente, elas lançarão mão de todos os recursos para atrair os forasteiros? Não resta a menor dúvida. E eis-nos em bela situação. Nada mais nos restaria fazer senão fechar este estabelecimento que nos custou tão caro. E desse modo terias arruinado tua cidade natal.


O DR. STOCKMANN — Eu... eu teria arruinado.


O PREFEITO — Todo o futuro dela está no nosso estabelecimento de banhos. Percebes isso tão bem quanto eu.


O DR. STOCKMANN — Mas o que julgas então que se deva fazer?


O PREFEITO — Teu relatório não me convenceu de que as condições do balneário sejam tão precárias, quanto as representas.


O DR. STOCKMANN — Infelizmente elas o são mais ainda. Ou pelo menos o serão mais, no verão, com o calor.


O PREFEITO — Mais uma vez, creio que exageras muito. Um bom médico deve saber tomar providências, deve saber prevenir as más influências e removê-las, se se fazem sentir demasiadamente.


O DR. STOCKMANN — Então?... Acaba!


O PREFEITO — O sistema estabelecido é um fato e deve, por conseguinte, ser aceito como tal. Não quer isso dizer que a direção se recuse a examinar, a seu tempo, os aperfeiçoamentos que se possam fazer, sem que isso acarrete encargos acima de suas forças.


O DR. STOCKMANN — E julgas que eu me associaria a um expediente dessa natureza?


O PREFEITO — Um expediente?


O DR. STOCKMANN — Sim, isso seria um expediente, um logro, uma mentira, um verdadeiro crime contra o público, contra a sociedade!


O PREFEITO — Como acabo de dizer, não me convenci de que haja realmente perigo, presentemente.


O DR. STOCKMANN — Sim, tu te convenceste! É impossível que não te tivesses convencido. Tenho plena certeza de ter exposto o caso, do modo mais claro e concludente. E estás convencido disso, Peter! Mas não queres entrar no negócio. Aceitaste todo o projeto das construções atuais. E é a ti que se deve se a canalização e os edifícios se encontram no lugar em que estão. E o pior, é que não queres reconhecer o teu erro. Ora está! Julgas acaso que não descubro as tuas intenções?


O PREFEITO — E mesmo que assim fosse? Se eu me preocupo, com alguma ansiedade, confesso-o com a minha reputação, faço-o no interesse da comunidade. Sem autoridade moral, eu não poderia impor aos negócios públicos a direção que me parece a mais proveitosa. Eis, entre outros motivos, o que me faz querer imperativamente que o teu relatório não seja apresentado à direção. É de interesse público, não dar curso. Mais tarde, eu porei a questão na ordem do dia e faremos o que pudermos, em silêncio. Mas é preciso que nada, absolutamente nada desta desgraçada questão transpire.


O DR. STOCKMANN — Isso, meu caro Peter, não é mais possível impedi-lo.


O PREFEITO — É preciso impedi-lo, a qualquer preço.


O DR. STOCKMANN — Digo-te que não é mais possível. Já há muita gente informada.


O PREFEITO — Informada? Quem? Espero que pelo menos não o esteja essa gente do “Mensageiro do Povo”?


O DR. STOCKMANN — Eles também sabem de tudo. A imprensa liberal e independente tudo fará para que cumpram o seu dever.


O PREFEITO (depois de alguns instantes) — Realmente não pensas em nada, Thomas. Não te lembraste das consequências que tudo isso poderá acarretar para ti e para os teus?


O DR. STOCKMANN — As consequências que isso poderá acarretar...?


O PREFEITO — Sim, para ti e para os teus.


O DR. STOCKMANN — Que queres dizer com isso?


O PREFEITO — Creio ter sempre agido contigo como irmão prestimoso e solícito.


O DR. STOCKMANN — Certamente. E eu te sou muito grato por isso.


O PREFEITO — Não peço agradecimentos. Até certo ponto fui forçado a essa atitude... O meu próprio interesse estava em jogo. Sempre acreditei que melhorando tua situação econômica teria alguma influência sobre ti.


O DR. STOCKMANN — Como? Como?... Então foi somente por interesse pessoal...


O PREFEITO — Até certo ponto, sim. É lamentável para um funcionário que um homem que é tão chegado, viva continuamente a se comprometer como fazes.


O DR. STOCKMANN — Realmente? Vivo a me comprometer?


O PREFEITO — Sim, infelizmente! E sem que o percebas. Tens um gênio irrequieto, batalhador, subversivo. Além disso, teu infeliz pendor para escrever publicamente a propósito de tudo, cousas possíveis e impossíveis... De quanto te passa pela cabeça é preciso que faças imediatamente um artigo de jornal, ou até mesmo uma brochura.


O DR. STOCKMANN — Não é dever de todo bom cidadão, logo que vêm ideias novas comunicá-las ao público?


O PREFEITO — Ora! O público não precisa de ideias novas. Do que ele precisa é das boas velhas ideias recebidas.


O DR. STOCKMANN — E dizes isso, simplesmente, sem rodeios?


O PREFEITO — Sim. Preciso finalmente falar-te com toda a franqueza. Até agora, conhecendo teu caráter irascível, evitei fazê-lo. Hoje, porém, devo dizer-te a verdade, toda a verdade, Thomas. Não calculas o mal que a ti mesmo te causas com as tuas leviandades. Levas sempre a te queixar das autoridades, do governo, chegas mesmo a fazer guerra. Pretendes ter sido posto à margem, perseguido..., mas poderias esperar outra cousa, tu o belicoso galo de rinha?


O DR. STOCKMANN — Bom, agora temo que sou um belicoso galo de rinha.


O PREFEITO — Sim, Thomas, não é nada fácil trabalhar contigo. Já me certifiquei disso. Não tens consideração por cousa alguma. Pareces esquecer que é a mim a quem deves o teu posto de médico do estabelecimento.


O DR. STOCKMANN — Tudo me designava para o posto! Não tinham concorrente a me opor! Antes de mais ninguém, eu vi que nossa cidade podia tornar-se uma bela estação balneária. E, nesse momento, eu era o único a compreendê-lo. Sozinho, combati por essa ideia durante anos. Escrevi relatórios, após relatórios...


O PREFEITO — Não há dúvida. Não havia, porém, chegado o momento. Tu não podias, lá do buraco onde então moravas, julgar da oportunidade. Mas chegada a hora conveniente pusemos mãos à obra, eu... e os outros.


O DR. STOCKMANN — Sim, e estragaram meu lindo projeto. Ah! bem se vê que hábeis tipos vocês são.


O PREFEITO — Pelo que vejo estás procurando um novo exultório para teu humor belicoso. Rebelas-te contra os teus superiores. É costume antigo teu. Não podes suportar nenhuma autoridade acima de ti. Olhas de revés seja lá quem for que esteja investido em um cargo de alguma importância. Logo o consideras como um inimigo pessoal, — e não tardas em atacá-lo com todas as armas que possuas. Mas eis-te a par dos interesses que estão em jogo, interesses da cidade, e, por consequência, interesses pessoais para mim. Por isso devo-te prevenir, meu caro Thomas, de que serei inevitável no que exijo de ti.


O DR. STOCKMANN — E que exiges de mim?


O PREFEITO — Já que foste bastante indiscreto para falar deste assunto a pessoas que nada têm que ver com ele, conquanto fosse uma espécie de segredo diretorial, torna-se impossível, é claro, abafar a questão. Daí surgirão inúmeros murmúrios, que gente mal intencionada não deixará de ampliar. É, pois, indispensável que tomes de antemão medidas a esse respeito.


O DR. STOCKMANN — Eu? Que medidas? Não te entendo.


O PREFEITO — Devemos esperar que um novo exame te convença de que as cousas não estão tão perigosas, tão inquietantes como o imaginaras no primeiro momento.


O DR. STOCKMANN — Ah! É isso que esperas de mim?


O PREFEITO — Esperamos também que tenhas, e disso dês testemunho publicamente, bastante confiança na direção para crer que ela empreenderá séria e conscienciosamente tudo o que é preciso para prevenir os inconvenientes que se poderiam apresentar.


O DR. STOCKMANN — Mas isso é cousa que vocês nunca conseguirão com expedientes e paliativos! Digo-te isso, Peter, com toda a força da minha convicção!


O PREFEITO — Como empregado não tens liberdade para ter uma convicção à parte.


O DR. STOCKMANN — Não tenho liberdade de...?


O PREFEITO — Como empregado, disse eu. Como particular, podes pensar o que quiseres. Como empregado do estabelecimento, porém, não tens o direito de externar uma convicção que não esteja de acordo com a dos teus superiores.


" O DR. STOCKMANN — Afinal, é demais! Eu, médico, homem de ciência, não tenho o direito de...!


O PREFEITO — Não se trata aqui de uma questão puramente científica, mas de uma questão complexa, de uma questão econômica, tanto quanto técnica.


O DR. STOCKMANN — Isso pouco me importa! Que diabo! Afinal quero ter o direito de me exprimir livremente sobre todas as questões do mundo!


O PREFEITO — Como quiseres. Mas não no que diz respeito ao nosso estabelecimento termal. Isso, nós te proibimos.


O DR. STOCKMANN (gritando) — Vocês me proíbem...! Espécie de...!


O PREFEITO — Eu, teu chefe, te proíbo. E quando te proíbo uma cousa nada mais tens a fazer senão obedecer.


O DR. STOCKMANN (contendo-se) — Ouve, Peter..., se não fosses meu irmão...


PETRA (abrindo a porta com violência) — Pai, não deves suportar isso!


SENHORA STOCKMANN (seguindo-a) — Petra, Petra!


O PREFEITO — Estavam escutando atrás da porta.


SENHORA STOCKMANN — Vocês falavam tão alto que não se podia evitar de...


PETRA — Sim, eu estava escutando.


O PREFEITO — Afinal das contas prefiro isso.


O DR. STOCKMANN (aproximando-se dele) — Tu me falaste de interdição e de obediência?


O PREFEITO — Tu me obrigaste a tomar esse tom.


O DR. STOCKMANN — E exiges que eu me dê a mim mesmo uma bofetada em público?


O PREFEITO — Nós achamos indispensável que publiques uma declaração como a que exijo de ti.


O DR. STOCKMANN — E se eu me recuso a... obedecer?


O PREFEITO — Nesse caso, nós mesmos publicaremos uma declaração de molde a tranquilizar o público.


O DR. STOCKMANN — Está muito bem. Mas eu, então, tomarei da pena para lhes responder. Manterei o que disse. Provarei que tenho razão e que vocês estão errados. E como agirão depois?


O PREFEITO — Não dependeria de mim que depois disso recebesses tua demissão.


O DR. STOCKMANN — Que?...


PETRA — O pai... demitido?


SENHORA STOCKMANN — Demitido.


O PREFEITO — Sim, demitido do posto de médico do estabelecimento. Eu me veria obrigado a propor a tua dispensa imediata, a te afastar de toda participação nos negócios do estabelecimento.


O DR. STOCKMANN — Vocês se arriscariam a tanto?


O PREFEITO — És tu mesmo que te metes em um jogo arriscado.


PETRA — Meu tio, isso é um procedimento revoltante para com um homem como meu pai!


SENHORA STOCKMANN — Petra, vê se te calas!


O PREFEITO (olhando Petra) — Muito bem, já toma a liberdade de exprimir opiniões. Ora, não podia deixar de ser assim. (À Senhora Stockmann). Cunhada, você, que parece ser a pessoa mais sensata da casa, devia usar de sua influência sobre seu marido e fazer compreender as consequências que tudo isto pode trazer a ele e à sua família.


O DR. STOCKMANN — Ninguém tem nada a ver com a minha família.


O PREFEITO —... À sua família, repito, e à cidade que ele habita.


O DR. STOCKMANN — Sou eu quem quer o verdadeiro bem da cidade! Quero trazer à luz defeitos que cedo ou tarde aparecerão ruidosamente. Oh! Ver-se-á bem se amo a minha cidade natal!


O PREFEITO — Tu que, cego por bravata, a atacas loucamente nas próprias fontes onde ela vai buscar os mais positivos elementos de sua subsistência!?


O DR. STOCKMANN — Mas, desgraçado, essas fontes estão envenenadas! Nós vivemos de um comércio de imundícies e de podridões! Nossa vida social só floresce mergulhando as raízes em uma mentira!


O PREFEITO — Imaginação, tudo isso, para não dizer cousa pior. O homem que emite tão odiosas insinuações contra a sua própria cidade não pode ser senão um inimigo do povo.


O DR. STOCKMANN (avançando para ele) — Tu te atreves...!


SENHORA STOCKMANN (pondo-se entre ambos) — Thomas!


PETRA (segurando o braço do pai) — Acalma-te, pai!


O PREFEITO — Não quero expor-me a violências. Estás avisado. Reflete nos teus deveres para contigo e para com a tua família. Adeus. (Sai).


O DR. STOCKMANN (percorrendo o quarto) — Deixar-me-ei tratar assim na minha própria casa! Que dizes a isto, Catarina?


SENHORA STOCKMANN — Realmente, Thomas, é tão vergonhoso quanto ridículo.


PETRA — Ah! Se eu o pegasse, ao tio!


O DR. STOCKMANN — Tudo isso é por culpa minha. Fax muito que eu deveria ter reagido, e mantê-lo a distância! Inimigo público, eu! Isso ele me pagará, tão certo como estou vivo!


SENHORA STOCKMANN — Mas, meu bom Thomas, teu irmão está no poder, nada podes fazer.


O DR. STOCKMANN — Sim, ele tem o poder, mas o direito está comigo.


SENHORA STOCKMANN — Oh! O direito... De que te serve ele se não tens o poder?


PETRA — Que feio, mãe! Como podes dizer isso?


O DR. STOCKMANN — Como? Então não serviria de nada, em um estado livre, ter o direito de seu lado? Fazes-me ri, Catarina. Além disso, não tenho na minha frente a imprensa liberal e independente e por trás a maioria compacta? Isso é poder, ou então não entendo mais de nada.


SENHORA STOCKMANN — Mas, santo Deus, Thomas, tu não pensas hein...?


O DR. STOCKMANN — Não penso... em que?


SENHORA STOCKMANN —... em entrares em luta contra teu irmão?


O DR. STOCKMANN — E que diabo te queres que eu faça senão combater pela justiça e pela verdade?


PETRA — Ia te fazer a mesma pergunta.


SENHORA STOCKMANN — Mas isto de nada serve. Se eles não querem, tu não os podes obrigar.


O DR. STOCKMANN — Catarina, só te peço que me dês tempo e verás para o que serve a minha campanha.


SENHORA STOCKMANN — Ela servirá para te fazer demitir; eis tudo.


O DR. STOCKMANN — Pois bem! Pelo menos terei cumprido meu dever para com o público, para com a sociedade, eu a quem chamam um inimigo do povo!


SENHORA STOCKMANN — E tua família, Thomas? E nós? É esse o teu dever para aqueles de quem és o amparo?


PETRA — Oh, mãe! Não estejas a pensar em nós, sempre e antes de tudo.


SENHORA STOCKMANN — A ti, te é fácil falar. Podes em caso de necessidade voar com as tuas próprias asas. Mas lembra-te dos meninos, Thomas, e um pouco de ti mesmo e de mim também.


O DR. STOCKMANN — Ora está! Estás louca, Catarina? Admitindo que eu fosse bastante covarde para cair de joelhos aos pés de Peter e de sua satânica corja, poderia eu jamais ter um momento de felicidade, durante a minha vida?


SENHORA STOCKMANN — Não sei. Mas que Deus nos preserve da felicidade que nos espera se contínuas a desafiá-los. Nós nos veremos outra vez sem recursos, sem nada fixo na nossa frente. E parece-me, contudo, que já devíamos estar fartos, depois de nossa experiência de outros tempos. Lembra-te disso, Thomas. Lembra-te do que isso representa.


O DR. STOCKMANN (se retesando e cerrando os punhos) — E eis a situação ia que esses burocratas podem reduzir um homem de bem! Não é horrível, Catarina?


SENHORA STOCKMANN — Sim, eles se portam muito mal contigo, é verdade. Mas, santo Deus! Quantas injustiças são preciso suportar neste vale de lágrimas! Aqui estão os meninos, Thomas. Olha-os. Que será deles? Não, não, não terias a coragem de...


(Eilif e Martin, com os livros de aula embaixo dos braços, entram durante esta última réplica).


O DR. STOCKMANN — Os meninos! (Retoma subitamente sua atitude firme e decidida) — Não, embora o mundo tivesse de esboroar-se, não curvarei a espinha ao jugo. (Dirige-se para o quarto).


SENHORA STOCKMANN (seguindo-o) — Thomas! Que queres fazer?


O DR. STOCKMANN (na soleira da porta) — Quero ter o direito de olhar meus filhos da frente quando eles forem grandes e livres. (Entra nos seus aposentos).


SENHORA STOCKMANN (desatando em pranto) — Ah! Que Deus nos ajude a todos!


PETRA — O pai é um homem! Ele não se entregará.


(Os meninos espantados perguntam o que há. Petra faz sinal para que se calem).


Pano



Ato III 


Escritório da redação do “Mensageiro do Povo”. No fundo, à esquerda, a porta de entrada; à direita, uma porta envidraçada pela qual se vê a imprensa. Do lado direito, uma porta. No centro da peça, uma mesa grande atulhada de papéis, de jornais e de livros, no primeiro plano, à esquerda, diante de uma janela, uma carteira e uma cadeira alta. Um par de poltronas junto à mesa. Algumas cadeiras ao longo das paredes. A peça está mal cuidada e mal iluminada — a mobília gasta, as poltronas sujas e rasgadas. Alguns tipógrafos trabalham na imprensa. Um pouco mais longe vê-se uma prensa de mão, em movimento. Hovstad, sentado à cadeira, escreve. Ao cabo de um instante entra Billing, vindo da direita. Traz na mão o manuscrito do doutor.


 


BILLING — Pois amigo! É preciso confessar...! HOVSTAD (escrevendo) — Leu tudo?


BILLING (depondo o manuscrito sobre a carteira) — De ponta a ponta.


HOVSTAD — Não acha o doutor um tanto ríspido? 


BILLING — Ríspido? Acho-o esmagador. Cada palavra cai como um peso, ou antes — como direi? — como um golpe de clava.


HOVSTAD — Sim, mas trata-se de gente que não se derruba do primeiro golpe...


BILLING — É verdade. Por isso será preciso dar golpe sobre golpe, até que toda a oligarquia se esboroe finalmente. Enquanto eu lia o manuscrito, parecia-me ver a revolução em marcha.


HOVSTAD (virando-se) — Cuidado... É preciso que Aslaksen não o ouça.


BILLING (abaixando a voz) — Aslaksen é uma galinha, um frouxo. Faltam coragem e virilidade. Mas desta vez, você imporá sua vontade, não? O artigo sairá?


HOVSTAD — Se o prefeito não se entrega de bom grado...


BILLING — Com mil demônios! Seria uma pena.


HOVSTAD — Felizmente, aconteça o que acontecer, poderemos tirar partido da situação. Se o prefeito rejeitar o projeto do doutor, deverá contar com a oposição de toda a pequena burguesia, a associação dos proprietários de casa e o resto. E se ele adere, terá de inimizar-se com muitos fortes acionistas do estabelecimento, que até agora constituíam o seu mais forte esteio.


BILLING — Pudera não, pois terão de entrar com grandes somas...


HOVSTAD — Ah! Sim! Pode contar com isso. De todo modo, aí está roto o círculo e então, veja você: todos os dias que Deus der, iremos informando o público sobre a incapacidade do prefeito em todos os ramos da administração e sobre a necessidade de conferir todos os postos de confiança aos liberais.


BILLING — Raios me partam, se não é verdade! Já estou vendo a cousa daqui. Estamos à beira de uma revolução!


(Batem à porta).


HOVSTAD — Cht! (Em voz alta) Entre!


(O DR. STOCKMANN entra pela porta do fundo à esquerda).


HOVSTAD (dirigindo-se para ele) — Ah! Aqui está o doutor. E então?


O DR. STOCKMANN — Solte as amarras, Sr. Hovstad! Imprima tudo!


HOVSTAD — Chegamos então a isso?


BILLING — Hurrah!


O DR. STOCKMANN — Solte as amarras, já disse. Sim, chegamos a isso. Mas eles vão ter o que desejam. Teremos guerra, Sr. Billing.


BILLING — E tomara que seja guerra a arma branca. Vamos pôr a faca na garganta, doutor!


O DR. STOCKMANN — O relatório nada mais é que o começo. Já tenho em mente matéria para quatro ou cinco novos artigos. Onde está Aslaksen?


BILLING (virado para a tipografia chama) — Olá, Aslaksen, venha cá um momento!


HOVSTAD — Quatro a cinco novos artigos, diz o senhor? Sobre o mesmo assunto?


O DR. STOCKMANN — Absolutamente, meu amigo. Trata-se de cousa bem diversa. Mas a fonte de tudo são os encanamentos e o esgoto. Tudo se relaciona. É exatamente como nos velhos edifícios, quando se lhes mete a picareta.


BILLING — Que Deus me castigue, se não é verdade. Não se pode descansar antes de pôr abaixo todo o pardieiro.


ASLAKSEN (da tipografia) — Pôr abaixo? Mas, doutor, o senhor não tem intenção de pôr abaixo o estabelecimento, não é?


HOVSTAD — De modo nenhum. Não tenha receio de nada.


O DR. STOCKMANN — Não, trata-se de cousa completamente diversa. Então! Que diz do meu artigo, Sr. Hovstad?


HOVSTAD — Acho que é, simplesmente, uma obra-prima.


O DR. STOCKMANN — Pois, não é? Francamente! Estou encantado, deveras encantado.


HOVSTAD — Aquilo está tão claro, tão bem... Não é necessário ser-se do ofício para achar o fio. Não tenho medo de predizer que o senhor terá por si todas as pessoas esclarecidas.


ASLAKSEN — E todas as pessoas sensatas, não é?


BILLING — Sensatas ou insensatas, — creio que quase toda a cidade estará com o senhor.


ASLAKSEN — Está bem, vejo que poderemos imprimir o artigo.


O DR. STOCKMANN — Assim o espero.


HOVSTAD — Ele sairá amanhã.


O DR. STOCKMANN — Claro que sim! Não há tempo a perder. Ouça, Sr. Aslaksen, o que eu desejava pedir, era que o senhor mesmo se encarregasse do manuscrito.


ASLAKSEN — Deixe-o por minha conta.


O DR. STOCKMANN — Cuide-o como de um tesouro. Nada de pastéis! Cada palavra tem sua importância. Voltarei mais tarde. Pode ser que já tenham alguma prova para mim. Com franqueza, não lhes posso dizer o quanto estou sequioso de ver a cousa impressa e na rua.


BILLING — Sim, na rua... como uma bomba.


O DR. STOCKMANN — Submetida ao julgamento de todos os cidadãos competentes. Ah! Os senhores não podem imaginar pelo que hoje passei. Ameaçaram-me de tudo. Quiseram despojar-me do que há de mais elementar entre os direitos do homem.


BILLING — Como? Os direitos do homem? Despojá-lo?


O DR. STOCKMANN — Quiseram aviltar-me, fazer de mim um covarde: pediram-me que antepusesse os meus interesses às minhas convicções — as mais íntimas e as mais sagradas.


BILLING — Que Deus me castigue, mas isso é demais!


HOVSTAD — Oh! Desse lado devemos esperar tudo.


O DR. STOCKMANN — Mas comigo perdem o tempo. Ponho o preto no branco. De agora em diante vou ancorar no “Mensageiro” e não se passará um dia sem que os besunte com um artigo explosivo.


ASLAKSEN — Epa! Ouça-me...


BILLING — Hurrah! Vamos combater, vamos combater.


O DR. STOCKMANN —... Farei com que eles se arrastem no pó, quebrá-los-ei, arrasar as fortificações, hei de aniquilá-los aos olhos de todo o público honesto! Eis o meu projeto!


ASLAKSEN — Sim, doutor, mas, peço, faça-o com comedimento e temperança.


BILLING — Não, não e não! Não poupe a dinamite!


O DR. STOCKMANN (sem se deixar perturbar) —... Porquanto não se trata unicamente de encanamentos e de esgotos, compreendem? É toda a sociedade que é preciso limpar, desinfectar.


BILLING — Enfim! Enfim o senhor pronunciou a palavra mágica.


O DR. STOCKMANN — É preciso, compreendam-me bem, varrer todos esses pobres homens de paliativos. É preciso varrê-los de todos os lugares! Hoje entrevi perspectivas infinitas. Não as distingo ainda claramente, mas não tardarei em vê-las nítidas. Precisamos percorrer montes e vales meus amigos, para descobrir jovens e vigorosos porta-estandartes. Precisamos de novos chefes em todos os postos de vanguarda.


BILLING — Ouçam, ouçam!


O DR. STOCKMANN — Basta que nos conservemos unidos e tudo marchará segundo os nossos desejos. Lançaremos a nova ordem de cousas como se fosse um navio que saísse do estaleiro. Não acham?


HOVSTAD — A meu ver, julgo termos finalmente, em mão, todas as possibilidades, para darmos à administração comunal a direção que ela deve tomar.


ASLAKSEN — E por pouco que atuemos com comedimento e temperança, não vejo que possa haver perigo nisso.


O DR. STOCKMANN — Quem se preocupa em saber se há ou não perigo? O que eu faço, faço-o em nome da verdade e obedeço aos ditames da minha consciência.


HOVSTAD — Q senhor é um homem que merece apoio, doutor.


ASLAKSEN — Sim, certamente. O doutor é um verdadeiro amigo de nossa cidade. É um verdadeiro amigo da sociedade.


BILLING — Aslaksen! Que Deus me castigue, se o Dr. Stockmann, não é um amigo do povo!


ASLAKSEN — Palpita-me que a Sociedade dos Proprietários de Casas dentro em pouco o proclamará.


O DR. STOCKMANN (comovido, aperta as mãos) — Obrigado, obrigado, meus caros, meus fiéis amigos. Conforta-me ouvi-los falar assim. Não era dessa forma que o senhor meu irmão me tratava. Vamos! Ele me pagará tudo com usura... Agora preciso ir visitar um pobre diabo que está reclamando minha assistência... Mais uma vez, voltarei. Cuide bem o manuscrito, Sr. Aslaksen. E, por todo o ouro do mundo, não suprima um único ponto de exclamação, se possível, acrescente dois ou três! Está tudo bem, muito bem. Até à vista, meus amigos, até à vista!


(Troca de saudações. O doutor sai acompanhado até à porta).


HOVSTAD — Este homem nos pode prestar grandes serviços.


ASLAKSEN — Sim, enquanto ele se limitar ao assunto das águas. Mas se quiser ir além, não será prudente segui-lo.


HOVSTAD — Ora, isso depende...


BILLING — O senhor é sempre tão timorato, Aslaksen.


ASLAKSEN — Timorato? Sim, quando se trata dos nossos figurões, eu sou timorato, Sr. Billing. E vou dizer o motivo: é que a experiência me ensinou muita cousa. Mas ponha-me na grande política e então verá se eu tenho medo! Nem mesmo do governo.


BILLING — Sim, é claro, sei disso perfeitamente. Mas é isso precisamente o que há de contraditório no senhor.


ASLAKSEN — Sou um homem consciencioso, eis a razão: quem ataca o governo, não causa, pelo menos, nenhum mal à sociedade. Essa gente, fique sabendo, pouco se preocupa com os nossos ataques. Não é possível desalojá-los das posições, enquanto é fácil derrubar as nossas autoridades locais e substituí-las por outras que não entendam dos negócios. E isso constituiria um mal irreparável para os proprietários de casas e para todos.


HOVSTAD — E a autonomia, e a educação cívica? Onde as mete, o senhor? Já pensou nisso?


ASLAKSEN — Quando um homem tem um depósito para guardar, não tem tempo de pensar em tudo, Sr. Hovstad.


HOVSTAD — Que Deus me livre, nesse caso, de ter algum dia um depósito para guardar.


BILLING — Ouçam, ouçam!


ASLAKSEN (sorrindo) — Hum! (Apontando com o dedo a escrivaninha) :esse banco diretorial foi ocupado antes, pelo Sr. Stensgaard, o prefeito diocesano.


BILLING (cuspindo) — Esse desertor!


HOVSTAD — Não sou um cata vento e jamais o serei.


ASLAKSEN — Um político nunca deve dizer: desta água não beberei, Sr. Hovstad. E o senhor, Billing, deveria nestes dias pôr um pouco de água no seu vinho, e até mesmo muita. Não está o senhor solicitando o posto de secretário na prefeitura?


BILLING — Eu!...


HOVSTAD — É verdade, Billing?


BILLING — Sim... É... É verdade. Vocês devem compreender: é só para contrariar os nossos grandes áugures.


ASLAKSEN — Francamente, nada tenho que ver com isso, mas quando me acusam de ser medroso e contraditório faço questão de firmar o seguinte: o impressor Aslaksen tem um passado político muito limpo. Todos podem esquadrinhá-lo. Nunca sofri nenhuma transformação, saibam vocês, a não ser que me tornei mais moderado. Meu coração está sempre com o povo, mas não nego que a minha razão pende um pouco para a gente do governo... refiro-me, bem entendido, às nossas autoridades locais. (Volta para a tipografia).


BILLING — Não seria possível nos livrarmos dele, Hovstad?


HOVSTAD — Conhece você alguém que nos supra papel e os gastos da imprensa?


BILLING — Que pena não possuirmos capital sonante!


HOVSTAD (sentando-se à escrivaninha): — Oh! Se o possuíssemos...


BILLING — E se falássemos ao Dr. Stockmann?


HOVSTAD (folheando os papéis) — Ora! Para que? Ele nada tem.


BILLING — Sim, mas por trás dele há um homem sólido, o velho Martin Kill, o texugo, como o chamam.


HOVSTAD — Você tem certeza de que esse tem fortuna?


BILLING — Nem resta dúvida, ora essa! E grande parte da fortuna dele tocará, inevitavelmente à família Stockmann. Em todo caso ele não pode deixar de dotar as crianças.


HOVSTAD (virando-se a meio) — Você conta com isso?


BILLING — Se eu?... — De modo nenhum, não conto com cousa alguma.


HOVSTAD — Faz bem. E quanto a esse posto na prefeitura, não deve tão pouco contar com ele. Posso garantir que você não o terá.


BILLING — E você pensa que eu não sei disso? Mas se é justamente o que quero: não o obter. Ser-se assim repelido, estimula para a luta. É como se nos chegasse um fluxo de bile fresca. E isso pode servir em um buraco como este, onde os bons estimulantes são raros.


HOVSTAD (escrevendo) — Pois é! pois é!


BILLING — Paciência! Breve você ouvirá falar de mim! E agora vou redigir o apelo aos proprietários de casas. (Entra no quarto à direita).


HOVSTAD (sentado à escrivaninha, mordisca a caneta e diz lentamente) — Hum... vamos de uma vez... (Batem à porta) — Entre!


(Petra entra pela porta do fundo, à esquerda).


HOVSTAD (erguendo-se com vivacidade) — Como! É você? A senhorita aqui?


PETRA — Sim, desculpe-me...


HOVSTAD (oferecendo uma poltrona) — Não quer sentar-se?


PETRA — Obrigada, a demora é pouca.


HOVSTAD — Foi seu pai que...?


PETRA — Não, venho por minha própria conta. (Tira um livro do bolso do capote) Trago aquela novela inglesa.


HOVSTAD — Por que a restitui?


PETRA — Porque não a quero traduzir.


HOVSTAD — Mas tinha prometido...


PETRA — Sim, antes de a ter lido. De resto, suponho que o senhor não a leu, não?


HOVSTAD — Bem sabe que eu não compreendo o inglês. Mas...


PETRA — Sei. Por isso vim aconselhá-lo a que escolha outra. (Pondo o livro sobre a mesa) Isto não serve para o “Mensageiro”.


HOVSTAD — Por quê?


PETRA — Porque é contrário às suas ideias.


HOVSTAD — Oh! Quanto a isso...


PETRA — Creio que o senhor não me compreende. Trata-se aí de um Poder sobrenatural que protege os que na terra chamam de bons e concilia tudo pelo melhor para eles, enquanto os maus são castigados.


HOVSTAD — Mas nada vejo a censurar aí. É o alimento que o povo requer.


PETRA — E ao senhor compete servi-lo? Não acredita uma só palavra de tudo isso. O senhor bem sabe que, na realidade, as cousas não se passam assim.


HOVSTAD — Tem toda a razão, senhorita. Mas um redator de jornal nem sempre pode fazer o que quer. Tem, por vezes, de curvar-se ante a opinião popular, nas cousas de menor importância. A política é o que há de mais importante no mundo, — pelo menos para um jornal. Se quero ter o povo comigo e conduzi-lo à liberdade e ao progresso, não devo assustá-lo. Se no andar térreo eles acham um conto moral dessa espécie, mais facilmente subirão ao primeiro andar. Sentir-se-ão, por assim dizer, mais à vontade.


PETRA — Não diga isso! O senhor não iria armar tais armadilhas para os seus leitores. O senhor não é uma aranha à espreita da presa.


HOVSTAD (sorrindo) — Muito obrigado pelo bom conceito em que me tem. Tem razão! Isso são ideias de Billing e não minhas.


PETRA — Ideias de Billing?


HOVSTAD — Certamente. Ou pelo menos era o que ele estava doutrinando um dia destes. Por isso era Billing que fazia tanta questão de publicar essa novela. Pois, como sabe, não conheço o livro!


PETRA — Mas como pode Billing, com as suas opiniões tão largas...?


HOVSTAD — Ora! Billing é um ser complexo. Por exemplo: dizem que ele atualmente está solicitando o lugar de secretário na Prefeitura.


PETRA — Não posso crer nisso, Hovstad. Como poderia ele sujeitar-se às exigências que requer um tal emprego?


HOVSTAD — Por Deus, isso só perguntando a ele.


PETRA — Nunca teria imaginado uma tal cousa por parte de Billing.


HOVSTAD (olhando-a mais fixamente) — Realmente? Isso a surpreende tanto assim?


PETRA — Sim. Ou, talvez, não tanto. Meu Deus, no fundo...


HOVSTAD — Nós, jornalistas, senhorita, não valemos grande cousa.


PETRA — O senhor pensa realmente o que está dizendo?


HOVSTAD — Algumas vezes.


PETRA — Enquanto se trata apenas de polêmicas sem importância, vá lá. Mas hoje que o senhor defende uma grande causa...


HOVSTAD — A de seu pai, não é?


PETRA — Sim. Parece-me que o senhor deve sentir o seu valor, a sua superioridade sobre o comum dos mortais.


HOVSTAD — Sim, hoje, tenho um pouco esse sentimento.


PETRA — Com efeito, parece-me... Ah! o senhor obedeceu a uma vocação belíssima: abrir caminho às verdades desconhecidas, às ideias novas e ousadas! E, quando mais não fosse, só a coragem de se pôr na primeira fila para defender um homem injustamente tratado...


HOVSTAD — Principalmente quando esse homem é seu pai, hum... não sei como...


PETRA — Quer dizer quando se trata de um homem como meu pai, que é a retidão e a honra personificadas?


HOVSTAD (mais suavemente) — Quando esse homem é seu pai, foi o que eu disse.


PETRA (subitamente) — Então por isso que...


HOVSTAD — Sim, Petra... senhorita Petra.


PETRA — É então isso o que o preocupa inicialmente? Não é a causa em si? Não é a verdade? Não é o coração grande e generoso de meu pai?


HOVSTAD — É isso, sim, é isso, naturalmente.


PETRA — Deixe-se de remendos. O senhor já disse demasiado, Hovstad. Agora não acreditarei mais no senhor, em cousa nenhuma.


HOVSTAD — Pode querer-me tanto mal assim, por colocá-la acima de tudo?


PETRA — O que me deixa sentida com o senhor é a sua falta de sinceridade para com meu pai. O senhor deu a entender que se interessava pela verdade e o bem público acima de tudo. O senhor enganou-o e me enganou a mim mesma. Vejo que não é o homem que dizia ser. E isso não perdoarei nunca... nunca.


HOVSTAD — Não me devia falar com tanta dureza, sobretudo neste momento, senhorita Petra.


PETRA — Por que sobretudo neste momento?


HOVSTAD — Porque seu pai não pode prescindir do meu apoio.


PETRA (medindo-o de cima a baixo) — É então essa a espécie de homem que o senhor é? (Faz um gesto de nojo).


HOVSTAD — Não, não, não, a senhorita está enganada, foi uma cousa que me deu de repente, não sei como. Não creia...


PETRA — Sei o que devo crer. Adeus.


ASLAKSEN (que vem da impressão, diz com vivacidade, meio misterioso) — Com mil raios, Sr. Hovstad... (Vendo Petra) :Ai! ainda mais esta!


PETRA — Deixo o livro: pode dá-lo a outra pessoa. (Dirige-se para a saída).


HOVSTAD (seguindo-a) — Mas, senhorita...


PETRA — Adeus. (Sai).


ASLAKSEN — Ouça, Sr. Hovstad!


HOVSTAD — Que há?


ASLAKSEN — O prefeito está aí, na impressão.


HOVSTAD — Que está dizendo? O prefeito?


ASLAKSEN — Sim, quer falar. Entrou pela porta dos fundos, para não ser visto, compreende?


HOVSTAD — O que significa isto? Não, espere. Vou eu mesmo...


(Dirige-se para a impressão, abre a porta, cumprimenta e convida o prefeito a entrar).


HOVSTAD — Cuide, Aslaksen, para que ninguém...


ASLAKSEN — Entendido. (Volta para a impressão).


O PREFEITO — Não esperava ver-me aqui, não, Sr. Hovstad?


HOVSTAD — Confesso que não.


O PREFEITO (olhando pela peça) — Está bem instalado. Isto aqui é agradável.


HOVSTAD — Oh!...


O PREFEITO — E aqui venho eu, sem cerimônia, tomar o tempo.


HOVSTAD — Por favor, Sr. prefeito... Estou às suas ordens. Mas permita-me primeiro desembaraçá-lo... (Coloca o boné e a bengala do prefeito em cima de uma cadeira). Queira sentar-se, Sr. prefeito.


O PREFEITO (sentando-se junto à mesa) — O dia, na verdade, foi bem aborrecido para mim, Sr. Hovstad.


HOVSTAD — Realmente, Sr. prefeito. O senhor está sobrecarregado de trabalho e...


O PREFEITO — O aborrecimento a que me refiro me foi causado pelo médico do estabelecimento.


HOVSTAD — Como assim? Pelo doutor?


O PREFEITO — Ele apresentou à administração das termas uma espécie de relatório sobre pretensos defeitos.


HOVSTAD — Sim? Realmente?


O PREFEITO — Ele então não falou nada?... Eu julguei, pelo que ele me disse...


HOVSTAD — Ah! Sim!... É verdade, disse-me qualquer cousa...


ASLAKSEN (vindo da impressão) — Eu precisaria do manuscrito...


HOVSTAD (com impaciência) — Não o vê em cima da escrivaninha?


ASLAKSEN (achando o manuscrito) — Ah! Sim!


O PREFEITO — E, justamente, aqui está ele.


ASLAKSEN — É o artigo do doutor, Sr. prefeito.


HOVSTAD — Era então a isso que o senhor queria se referir?


O PREFEITO — Sim, era exatamente a isso. Que acha o senhor?


HOVSTAD — Não sou competente na matéria. Li-o, apenas, por alto.


O PREFEITO — Mas vai publicá-lo?


HOVSTAD — Não me é possível recusar isso a um homem como...


ASLAKSEN — No jornal, Sr. prefeito, não tenho voz ativa.


O PREFEITO — Naturalmente.


ASLAKSEN — Limito-me apenas a imprimir o que me entregam.


O PREFEITO — É absolutamente correto.


ASLAKSEN — Por isso devo... (Dirige-se para a impressão).


O PREFEITO — Não, espere um pouco, Sr. Aslaksen. Permite, não, Sr. Hovstad?


HOVSTAD — Como não, Sr. prefeito!?


O PREFEITO — O senhor é um homem sensato, Sr. Aslaksen.
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